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Senhores Acionistas,
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações
financeiras do Banco Votorantim S.A., levantadas em 31 de dezembro de 2007, acompanhada do parecer dos
auditores independentes.

1. Principais Informações Financeiras – Posição consolidada

1.1. Indicadores

2007 2006
% %

ROE sobre o patrimônio líquido 19,4 20,1
ROE sobre o patrimônio líquido médio 21,1 23,3
Índice de eficiência 31,0 30,1
Índice de Basiléia 15,2 16,1
Índice de Imobilização 2,4 3,2

1.2. Desempenho

2007 2006 Variação
R$ mil R$ mil %

Resultado
Resultado bruto da intermediação financeira antes da

provisão para perdas com crédito (a) 3.241.522 2.728.139 18,8
Provisão para perdas com crédito (b) 543.568 426.596 27,4
Resultado bruto de intermediação financeira (a - b) 2.697.954 2.301.543 17,2
Receita de prestação de serviços 692.249 450.866 53,5
Resultado operacional 1.469.046 1.345.275 9,2
Despesas de pessoal 309.831 268.110 15,5
Despesas administrativas 638.756 463.414 37,8
Lucro líquido 1.163.690 1.010.621 15,1
Lucro líquido recorrente 823.527 760.621 8,3

2007 2006 Variação
R$ mil R$ mil %

Balanço patrimonial
Total de ativos 66.401.052 56.680.114 17,1
Operações de crédito (inclui ACC/ACE e outras) 26.765.315 16.821.103 59,1

Pessoas jurídicas 10.349.546 6.095.749 69,8
Pessoas físicas 16.415.769 10.725.354 53,1

Avais e fiança prestados 5.386.025 3.165.574 70,1
Recursos captados 36.708.043 31.314.571 17,2

Total de depósitos 15.177.591 19.641.281 (22,7)
Outros recursos 21.530.452 11.673.290 84,4

Patrimônio líquido 6.003.740 5.033.981 19,2
Patrimônio de referência 6.898.706 5.146.545 34,0

Outras informações
Recursos administrados 20.948.300 17.886.906 17,1
Número de funcionários 4.207 3.410 23,4

2. Economia Brasileira
Neste ano, o Brasil verificou os resultados da boa política econômica aprimorada ao longo das últimas duas décadas
e fez jus à melhora de sua imagem perante os investidores. O país atravessou sem maiores prejuízos o período de
deflagração da grave crise num dos principais motores da economia mundial, que é o mercado consumidor
americano. O nível de risco-país, medido pelo EMBI, permaneceu baixo atingindo no pior momento 254 pontos,
ficando bastante distante, por exemplo, do período da crise de confiança de 2002, quando subira a 2.400 pontos.
Ao longo de 2007, as reservas internacionais mais do que dobraram somando US$ 180,3 bilhões, o que conferiu
grande estabilidade ao Brasil. O forte crescimento dos países emergentes, principalmente asiáticos, levou os preços
das commodities a patamares bastante elevados trazendo enormes lucros ao País. Assim, a moeda brasileira pôde
seguir sua trajetória de cinco anos de valorização que, somente em 2007, foi de 17%. Com isso, a inflação manteve-
se controlada e dentro da meta do Banco Central do Brasil, de 4,5%, a despeito da forte elevação dos preços dos
alimentos em âmbito mundial, com reflexos no Brasil. Isto possibilitou que a taxa Selic caísse de 13,25% para
11,25% no ano.
A economia brasileira acelerou o passo no segundo semestre, depois de já ter apresentado um crescimento
significativo na primeira metade de 2007 deverá registrar crescimento acima de 5% do PIB, impulsionado de forma
predominante pelo desenvolvimento do mercado interno, diferentemente dos períodos recentes.
Consumo e investimentos estiveram na liderança do crescimento. O primeiro manteve expansão acima de 6% ao
ano favorecido especialmente por três fatores. A renda real da população experimentou um segundo ano
consecutivo de crescimento expressivo, acima de 3%. O mercado de trabalho também apresentou bons resultados.
A taxa de desemprego, calculada pelo IBGE, atingiu o menor patamar em 12 anos e o nível de formalização
aumentou, com o registro de mais 1,6 milhão de novas carteiras pelo Ministério do Trabalho. E, por último, o crédito
farto alcançou novas classes sociais, com volume total no sistema financeiro mantendo forte ritmo de expansão e
atingindo 35% do PIB.
O outro vetor doméstico que impulsionou a economia foi o forte crescimento dos investimentos, superior a 12% no
ano, estimulados pela boa perspectiva do cenário econômico. A valorização da moeda contribuiu, ao permitir um alto
volume de importações de bens de capital. Ademais, os níveis de utilização da capacidade instalada da indústria
atingiram novos recordes exigindo expansão da capacidade produtiva.
O ritmo da economia doméstica levou a uma reversão nas transações correntes do País com o exterior, por causa do
forte crescimento das importações. O superávit caiu de 1,3% do PIB em 2006 para 0,3% em 2007, devendo se
transformar num déficit já em 2008, quando o Brasil poderá absorver poupança externa para manter os
investimentos elevados.
Resta, contudo, suprir as deficiências na infra-estrutura do País, que continuam graves. O alento é que o Governo
começou a fazê-lo, ao conceder para a iniciativa privada a execução de importantes obras na área de transporte e de
energia, o que deverá ter seqüência no ano de 2008, com outros projetos, criando as condições para que o forte
crescimento observado em 2007 possa perdurar de forma sustentada.

3. Setor bancário
O volume de crédito total do sistema financeiro cresceu em relação ao Produto Interno Bruto, atingindo um patamar
de 35% do PIB em 2007 (31% em 2006). O saldo de operações de crédito no mercado financeiro atingiu R$ 909
bilhões, com um crescimento de 24% em relação a 2006. Neste exercício, merece destaque o crescimento nos
setores de crédito consignado e crédito imobiliário.
O mercado de capitais brasileiro se manteve aquecido no exercício, com destaque para o expressivo crescimento do
número de emissões de ações, as quais geraram registros na CVM num patamar de R$ 75 bilhões em 2007 (R$31
bilhões em 2006).
Os fundos administrados, por sua vez, também apresentaram crescimento no volume de ativos, da ordem de
23,53% no exercício, superando a marca de R$ 1,1 trilhão de recursos administrados, conforme ranking elaborado
pela Anbid.

4. Desempenho financeiro

4.1. Banco Votorantim S.A.
O Banco Votorantim S.A. atua nos segmentos de atacado, varejo, tesouraria e gestão de recursos. No exterior, tem
uma subsidiária e uma agência em Nassau, além de um escritório em Londres e uma corretora em Nova York.
As operações são conduzidas no contexto de um conjunto de instituições que atuam integradamente no mercado
financeiro. As áreas de atuação se concentram em: I) financiamento ao consumidor; II) produtos de banco de
investimento e de tesouraria para clientes corporativos; III) administração de recursos; IV) corretagem.
O lucro líquido cresceu 15,1%, passando de R$ 1.010 milhões no ano de 2006 para R$ 1.163 milhões em 2007. A
consistência do resultado pode ser visualizada, comparando-se o resultado operacional, que cresceu 9,2%,
passando de R$ 1.345 milhões no ano de 2006 para R$ 1.469 milhões no ano de 2007, mesmo após um ano de forte
queda das taxas de juros.
O lucro líquido recorrente aumentou 8,3%, passando de R$ 760 milhões em 2006 para R$ 823 milhões em 2007. O
principal efeito extraordinário foi o resultado com IPO (Initial Public Offering) da BOVESPA e BM&F, gerando um lucro
de R$ 229,5 milhões, líquido, excluídos os efeitos tributários.
Os ativos totais alcançaram R$ 66 bilhões, 17,1% acima do valor de dezembro de 2006, com destaque na evolução
da carteira consolidada de operações de crédito, que teve crescimento de 59,1% nos últimos 12 meses, totalizando
R$ 26,7 bilhões, excluindo-se fianças e avais prestados. Vale destacar o avanço no segmento de pessoas físicas,
com crescimento de 53,1%, tendo a carteira atingido um montante de R$16,4 bilhões. No segmento de atacado,
houve avanço de 69,8% em relação a dezembro de 2006. Mesmo diante dessas fortes expansões, a carteira de
crédito se manteve com boa qualidade. Em dezembro de 2007, as operações de crédito classificadas entre AA e C
representavam 97,1% da carteira, ante a 96,4% registrados no mesmo período de 2006.
O Patrimônio Líquido apresentou crescimento de R$ 5,0 bilhões para R$ 6,0 bilhões. O Patrimônio líquido de
referência avançou para R$ 6,9 bilhões. Em 19 de junho de 2007 as debêntures da 1ª série – 1ª emissão da
controlada BV Leasing Arrendamento Mercantil S.A. foram consideradas como elegíveis a capital nível II, na
qualidade de dívida subordinada. O índice de capitalização no fim do exercício ficou em 15,2% ante 16,1% em
dezembro de 2006. Em fevereiro de 2008 foi autorizada a elegibilidade de R$1,1 bilhão em certificados de depósito
bancário, na qualidade de dívidas subordinadas, adicionadas como capital nível II. Com essa autorização,
estimamos que o índice de Basiléia do Banco em dezembro de 2007 seria de 17,4%.
Os recursos totais captados junto a terceiros aumentaram 17,2%, de R$ 31,3 bilhões em dezembro de 2006, para
R$ 36,7 bilhões, entre depósitos e captações via debêntures.
As despesas administrativas foram incrementadas em 37,8%, variando de R$ 463 milhões para R$ 639 milhões,
tendo o índice de eficiência, passado de 30,1% para 31,0%. O número de funcionários evoluiu de 3.410 para 4.207,
crescimento de 23,4%. Tanto a elevação do número de colaboradores quanto das despesas são resultado de uma
série de investimentos em andamento nas áreas de negócios.
A agência de Nassau possui títulos na categoria “Mantidos até Vencimento”, o que reflete a intenção e capacidade
financeira da instituição de mantê-los até o resgate final.

4.2. BV Financeira S.A. – Crédito, Financiamento e Investimento
Em 2007, a BV Financeira permaneceu ampliando sua base de clientes, registrando crescimento em suas
operações de crédito, nas modalidades de crédito pessoal e crédito direto ao consumidor (financiamento de
veículos), encerrando o exercício com uma carteira de R$ 15,6 bilhões (R$ 10,6 bilhões em 2006), representando
crescimento no exercício de 47,3%.
A BV Financeira manteve boa participação no mercado de financiamento de veículos, com cerca de 16% de market
share. Adicionalmente, em agosto de 2007, a Instituição iniciou as suas operações com cartão de crédito com a
marca “Banco Votorantim”.

4.3. BV Leasing Arrendamento Mercantil S.A.
Dentro de uma estratégia de diversificação de produtos, a BV Leasing atua contribuindo com o conglomerado, ao
oferecer a seus clientes operações de arrendamento mercantil. Atualmente focada principalmente para clientes do
middle market, a instituição vem se preparando para retornar ao mercado de pessoas físicas.
Conforme previsto na escritura da 3ª Emissão das debêntures e conforme disposto no artigo 182 § 1º - item c, da Lei
nº 6.404/76, o prêmio total de R$ 500 milhões, recebido nos exercícios de 2007 e 2006, foram direcionados para
aumento de capital.
Na Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária de 30 de abril de 2007, foi aprovado o aumento do capital social de
R$ 496 milhões para R$ 996 milhões, sem modificação do número de ações. O respectivo aumento foi homologado
pelo BACEN em 13 de agosto de 2007.
Durante o exercício de 2007, foi efetuada a reversão da provisão constituída sobre o tratamento tributário da CPMF
no montante de R$ 54 milhões, em conseqüência da jurisprudência já estabelecida sobre o assunto e da atualização
das avaliações dos assessores jurídicos vis-à-vis o estágio atual do processo.

4.4. Votorantim Corretora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda.
Em 2007, a Votorantim CTVM seguiu ampliando sua base de clientes, registrando crescimento em volume de
operações em bolsas de valores, negociando e distribuindo por conta própria ou de terceiros.
Esse crescimento gerou receitas de prestação de serviços, proveniente, principalmente, de corretagens de
operações em Bolsas, no montante de R$ 26 milhões (R$ 16 milhões em 2006), representando um crescimento no
exercício de 59,3 %.
Durante o exercício, a instituição registrou ganho na alienação de suas ações da Bolsa de Mercadorias e Futuros
(BM&F) e da Bolsa de Valores de São Paulo (BOVESPA), no montante de R$ 116,5 milhões, líquido, excluídos os
efeitos tributários.

4.5. Votorantim Asset Management Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda.
Em 2007, a controlada Votorantim Asset Management DTVM Ltda. ampliou sua base de clientes, registrando
crescimento em volume de recursos administrados, atingindo o montante de R$ 20,9 bilhões (R$ 17,8 bilhões em
2006), o que representa uma evolução no exercício de 17,1%. Esse crescimento gerou receitas de prestação de
serviços, provenientes da cobrança de taxa de administração e de performance dos fundos administrados, no
montante de R$ 77 milhões (R$ 46 milhões em 2006), representando um crescimento no exercício de 67,2%.

5. Agências de Rating
Em razão da contínua melhoria da qualidade de seus ganhos como banco diversificado, associada ao bom momento
do cenário brasileiro, o Banco Votorantim S.A. seguiu recebendo upgrades das principais agências de rating no
exercício de 2007.

Evolução dos principais ratings do Banco Votorantim S.A.:

Agência Descrição 2007 2006

Fitch Ratings IDR longo prazo em M/E BBB- BB+
IDR longo prazo em M/L BBB- BBB-
Rating nacional de longo prazo AA+ AA+

S&P Escala global de rating em M/E BB+/Estável BB/Positiva
Escala global de rating em M/L BB+/Estável BB/Positiva
Brazil National Scale Rating BrAA+/Estável BrAA/Positiva

Moodys Depósitos longo prazo em M/E Ba2 Ba3
Depósitos em escala nacional Aaa.br Aa1.br
Dívida de longo prazo em M/E Baa3 Ba1
Força Financeira C- D+

M/E – Moeda Estrangeira M/L – Moeda Local

6. Prêmios e Certificações
Em 2007, o Banco Votorantim foi premiado pelo mercado em diversas categorias, sempre reforçando sua
capacidade de gestão de ativos e de pessoas. O Banco Votorantim obteve destaque como Melhor Ouvidoria pelo
Relatório Bancário e a Votorantim CTVM recebeu certificação da BM&F como AgroBroker, Execution Broker, Retail
Broker e Carrying Broker.
As políticas internas de gestão de pessoas garantem, além do resultado da empresa, pessoas satisfeitas, realizadas
e engajadas. Além desse reconhecimento interno, o Banco Votorantim, por meio de uma de sua controlada BV
Financeira, foi eleito em 2007, pelo 5º ano consecutivo, como uma das “150 Melhores Empresas para Você
Trabalhar”, pelo Guia Exame / Você S/A, em parceria com a FIA. Além desta premiação, entramos também na lista
das “Melhores Empresas para Trabalhar no Brasil” e “Best Companies to Work for in Latin America”, Revista Época /
Great Place to Work.

7. Comportamento organizacional

7.1. Estrutura
Em 2007, foi implantada uma estrutura organizacional e de operações, que veio permitir maior racionalidade e maior
eficiência, ampliando ainda mais o desempenho e o resultado dos nossos negócios. Adicionalmente, o Banco
Votorantim tem investido de forma significativa na reestruturação de toda a sua plataforma tecnológica, seja através
de novos sistemas, seja pela ampliação da capacidade dos equipamentos ou pelo aprimoramento dos processos.
Tais investimentos vêm de encontro à expectativa de nossos acionistas quanto à preparação da corporação para o
crescimento futuro.
Atendendo ao disposto na Resolução nº 3.477 do Conselho Monetário Nacional, o Banco Votorantim implantou sua
Ouvidoria, tendo como função servir como canal de comunicação entre o Banco e seus clientes, buscando
solucionar as questões não resolvidas por outros meios da instituição; bem como propor ao Conselho de
Administração e à Diretoria medidas corretivas ou de aprimoramento de procedimentos e rotinas, em decorrência da
análise das reclamações recebidas.
A Administração vem aperfeiçoando seu sistema de gestão de riscos operacionais capaz de gerir, avaliar, monitorar
e mitigar os riscos operacionais inerentes ao negócio. A metodologia implantada será utilizada para formação de
uma base de dados de perda, que será utilizada no cálculo de alocação de capital para cobertura do risco
operacional, previsto pelo acordo da Basiléia II.

7.2. Gestão de Pessoas
O Banco Votorantim tem como objetivo desenvolver e aplicar políticas de gestão de pessoas que valorizem o capital
humano, partindo da premissa de que nossos colaboradores estão entre os bens mais importantes da organização.
Dessa maneira, torna-se imprescindível em nossa cultura organizacional o desenvolvimento de práticas e políticas
que garantam a atração e retenção, oportunidades de crescimento e desenvolvimento profissional, motivação e um
excelente ambiente de trabalho.
Como parte importante dessa estratégia, a área de Treinamento e Desenvolvimento realiza diversos programas
voltados ao aprimoramento dos nossos profissionais e à obtenção dos resultados do negócio. A variedade de
treinamentos que oferecemos abrange temas comportamentais, técnicos, institucionais, educacionais, além do forte
investimento na formação e desenvolvimento de lideranças.
Por meio da área de Gestão de Desempenho, acompanhamos a performance de nossos colaboradores, evolução de
carreira, mapeamento de potencial e monitoramos o alcance de metas alinhadas à estratégia da organização.
A satisfação de nossos colaboradores é mensurada anualmente pela Pesquisa de Clima Organizacional. A adesão
da pesquisa em 2007 foi de 90% e a média geral de satisfação, foi de 94%. Os colaboradores elegeram como os
pontos fortes da empresa o ambiente de trabalho, a imagem positiva e as oportunidades de crescimento.
Há o constante incentivo para que os colaboradores esclareçam dúvidas e façam sugestões por meio de diversos
canais de comunicação com o RH, a Direção e a Ouvidoria.
Imprescindível mencionar que todas as políticas de Recursos Humanos do Banco Votorantim estão diretamente
alinhadas e sintonizadas com os Valores do Grupo Votorantim (Solidez, Ética, Respeito, Empreendedorismo e
União), representados pela sigla SEREU. Mesmo com o acelerado crescimento do Banco e o conseqüente aumento
no número de colaboradores, asseguramos a sustentabilidade das práticas aplicadas, preservando nossa cultura,
valores e o DNA Votorantim.

7.3. Responsabilidade Social
O Banco Votorantim e demais empresas da Votorantim Finanças apóiam a Associação Viver em Família para um
Futuro Melhor, entidade constituída em dezembro de 2001 por iniciativa de seus executivos e funcionários, com o
objetivo de promover mudanças na realidade social de comunidades carentes.
Para iniciar essa atuação, foi escolhida a comunidade do Jardim Colombo, localizada na zona sul da cidade de São
Paulo. Inaugurado em abril de 2005, o Espaço Viver Melhor foi um marco na vida dos moradores do Jardim Colombo.
Em 2007, entre as atividades realizadas no Espaço Viver Melhor, destacamos o atendimento de crianças/
adolescentes entre 3 e 14 anos no consultório odontológico; parceria estabelecida com a Associação Odonto
Criança para ampliação do atendimento no consultório odontológico; promoção de aulas de acompanhamento e
reforço escolar para crianças e adolescentes; promoção de eventos nas áreas de saúde, odontologia, cidadania e
datas comemorativas para moradores da comunidade; atendimentos psicopedagógicos em parceria com a
Faculdade Morumbi Sul. Além disso, destacamos a geração direta de empregos para moradores da comunidade
como funcionários da Associação Viver em Família para um Futuro Melhor. Ainda merece destaque a produção de
lanches que possibilita a sustentabilidade Espaço Viver Melhor. Em 2007, produzimos cerca de 426 mil lanches. O
resultado da produção, aproximadamente 33% do faturamento bruto, possibilita o custeio das demais atividades
realizadas no Espaço Viver Melhor.
As ações realizadas em 2007 totalizaram 46.521 atendimentos, divididos nas áreas de Recreação, Esportes,
Educação, Capacitação, Cultura, Saúde, Eventos e Serviços.
Agradecemos aos nossos clientes, parceiros e colaboradores pelo sucesso alcançado no exercício.

São Paulo, 18 de fevereiro de 2008
 A Diretoria

(Continua)
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Banco Consolidado
Passivo 2007 2006 2007 2006
Circulante 39.616.753 29.603.086 38.900.202 29.411.933

Depósitos 11.409.843 9.499.934 10.540.463 9.045.859
Depósitos a vista 334.945 64.763 348.086 77.996
Depósitos interfinanceiros 1.762.530 1.150.100 860.307 653.877
Depósitos a prazo 9.304.462 8.278.767 9.324.164 8.307.682
Outros depósitos 7.906 6.304 7.906 6.304

Captações no mercado aberto 18.083.905 14.239.238 17.347.430 13.784.733
Carteira própria 9.834.409 3.491.370 9.366.372 3.036.865
Carteira de terceiros 5.767.394 9.188.147 5.498.956 9.188.147
Carteira de livre movimentação 2.482.102 1.559.721 2.482.102 1.559.721

Recursos de aceites e emissão de títulos 509.563 446.739 711.993 553.850
Recursos de debêntures - - 202.430 107.111
Obrigações por títulos e valores mobiliários no exterior 509.563 446.739 509.563 446.739

Relações interdependências 22.761 36.326 23.779 37.267
Recursos em trânsito de terceiros 22.761 36.326 23.779 36.326
Transferências internas de recursos - - - 941

Obrigações por empréstimos e repasses 2.481.082 2.074.995 2.490.709 2.078.367
Empréstimos no País - Outras instituições 54.531 45.947 54.531 45.947
Empréstimos no exterior 1.093.111 1.028.340 1.093.111 1.028.340
Repasses no País - Instituições oficiais 1.333.440 1.000.708 1.343.067 1.004.080

Instrumentos financeiros derivativos 4.437.591 1.512.677 4.187.993 1.510.548
Instrumentos financeiros derivativos 4.437.591 1.512.677 4.187.993 1.510.548

Outras obrigações 2.672.008 1.793.177 3.597.835 2.401.309
Carteira de câmbio 391.862 439.269 391.862 439.269
Sociais e estatutárias 196.848 293.259 275.852 360.059
Fiscais e previdenciárias 772.666 670.923 1.219.795 1.086.981
Negociação e intermediação de valores 443.151 59.075 463.991 108.163
Diversas 867.481 330.651 1.246.335 406.837

Exigível a longo prazo 34.399.441 30.979.285 21.456.615 22.114.076
Depósitos 22.219.575 21.882.950 4.637.128 10.595.422

Depósitos interfinanceiros 17.693.495 11.315.673 111.048 33.519
Depósitos a prazo 4.526.080 10.567.277 4.526.080 10.561.903

Captações no mercado aberto 6.044.401 2.633.798 6.044.401 2.633.798
Carteira própria 6.044.401 2.633.798 6.044.401 2.633.798

Recursos de aceites e emissão de títulos 1.591.059 2.269.588 4.110.803 4.654.497
Recursos de debêntures - - 2.519.744 2.384.909
Obrigações por títulos e valores mobiliários no exterior 1.591.059 2.269.588 1.591.059 2.269.588

Obrigações por empréstimos e repasses 2.969.986 1.703.941 2.993.529 1.713.106
Empréstimos no País - Outras instituições 66.424 - 66.424 -
Empréstimos no exterior 1.144.975 493.540 1.144.975 493.540
Repasses do País - Instituições oficiais 1.758.587 1.210.401 1.782.130 1.219.566

Instrumentos financeiros derivativos 456.205 2.337.298 870.601 2.328.655
Instrumentos financeiros derivativos 456.205 2.337.298 870.601 2.328.655

Outras obrigações 1.118.215 151.710 2.800.153 188.598
Fiscais e previdenciárias - 151.710 221.311 188.598
Dívidas subordinadas 1.118.215 - 2.578.842 -

Resultados de exercícios futuros 11.200 7.560 11.200 7.560
Participações de acionistas não controladores - - 29.295 112.564
Patrimônio líquido 6.003.740 5.033.981 6.003.740 5.033.981

Capital social:
De domiciliados no País 3.380.000 3.380.000 3.380.000 3.380.000
Reservas de capital 21.426 15.357 21.426 15.357
Reservas de lucros 2.599.035 1.585.345 2.599.035 1.585.345
Lucros acumulados 3.279 53.279 3.279 53.279

Total do Passivo 80.031.134 65.623.912 66.401.052 56.680.114

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006 - (Em milhares de reais)
Banco Consolidado

Ativo 2007 2006 2007 2006
Circulante 69.431.049 58.150.167 50.134.797 45.686.263

Disponibilidades 15.339 25.048 53.863 55.240
Aplicações interfinanceiras de liquidez 31.159.732 28.464.559 15.700.338 17.930.277

Aplicações no mercado aberto 12.989.072 16.915.517 12.909.640 16.915.517
Aplicações em depósitos interfinanceiros 16.831.837 11.529.802 1.451.875 995.520
Aplicações em moeda estrangeira 1.338.823 19.240 1.338.823 19.240

Títulos e valores mobiliários e
instrumentos financeiros derivativos 31.483.452 23.814.312 19.152.491 15.470.875
Carteira própria 7.456.150 12.769.525 6.704.899 9.318.909
Vinculados a compromissos de recompra 16.044.325 6.166.412 4.612.917 1.564.001
Instrumentos financeiros derivativos 2.896.717 1.251.718 2.684.830 906.388
Vinculados ao Banco Central 1.567.823 1.396.154 1.567.823 1.450.505
Vinculados à prestação de garantias 3.518.437 2.230.503 3.582.022 2.231.072

Relações interfinanceiras 1.006.101 1.438.828 1.006.101 1.438.828
Pagamentos e recebimentos a liquidar 999.003 30 999.003 30
Depósitos no Banco Central - 1.438.235 - 1.438.235
Correspondentes 7.098 563 7.098 563

Operações de crédito 4.430.030 3.139.457 12.000.653 8.832.637
Empréstimos - Setor público 23.297 200.725 23.297 200.725
Empréstimos - Setor privado 2.745.227 1.645.489 3.798.580 2.332.521
Financiamentos - Setor privado 1.445.735 1.106.531 8.338.521 6.370.183
Financiamentos - Rurais e agroindustriais 108.565 81.258 108.565 81.258
Financiamentos - Títulos e valores mobiliários 159.561 142.223 159.561 142.223
Provisão para operações de créditos de liquidação duvidosa (52.355) (36.769) (427.871) (294.273)

Operações de arrendamento mercantil - - 18.124 14.573
Arrendamento a receber - Setor público - - 2.853 2.701
Arrendamento a receber - Setor privado - - 50.629 40.831
Rendas a apropriar de arrendamento mercantil - - (27.499) (19.934)
Provisão para créditos de arrendamento

mercantil de liquidação duvidosa - - (7.859) (9.025)
Outros créditos 1.333.647 1.265.906 1.720.840 1.724.361

Créditos por avais e fianças honrados - 289 - 289
Carteira de câmbio 866.448 752.238 866.448 752.238
Rendas a receber 5.859 5.137 14.824 9.943
Negociação e intermediação de valores 179.912 91.659 189.231 128.260
Diversos 289.768 424.124 658.677 841.172
Provisão para outros créditos de liquidação duvidosa (8.340) (7.541) (8.340) (7.541)

Outros valores e bens 2.748 2.057 482.387 219.472
Outros valores e bens - - 34.667 21.484
Despesas antecipadas 2.748 2.057 447.720 197.988

Realizável a longo prazo 8.102.727 5.701.534 16.174.445 10.893.712
Aplicações interfinanceiras de liquidez 984.312 1.503.276 984.312 1.499.112

Aplicações em depósitos interfinanceiros 984.312 1.503.276 984.312 1.499.112
Títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros derivativos 1.037.979 1.489.908 948.945 1.691.048

Vinculados a compromissos de recompra - 34.541 - 34.541
Instrumentos financeiros derivativos 1.037.979 1.202.068 948.945 1.403.208
Vinculados à prestação de garantias - 253.299 - 253.299

Operações de crédito 6.078.605 2.628.463 13.615.071 7.172.576
Empréstimos - Setor público 159.559 - 159.559 -
Empréstimos - Setor privado 2.978.023 1.223.407 3.953.586 1.838.893
Financiamentos - Setor privado 2.782.738 1.327.666 9.458.333 5.352.753
Financiamentos - Rurais e agroindustriais 164.761 100.776 164.761 100.776
Provisão para operações de créditos de liquidação duvidosa (6.476) (23.386) (121.168) (119.846)

Operações de arrendamento mercantil - - 41.263 22.620
Arrendamento a receber - Setor público - - 3.550 7.080
Arrendamento a receber - Setor privado - - 84.971 44.153
Rendas a apropriar de arrendamento mercantil - - (46.894) (28.431)
Provisão para créditos de arrendamento

mercantil de liquidação duvidosa - - (364) (182)
Outros créditos 1.817 79.887 244.341 221.615

Carteira de câmbio 1.817 - 1.817 -
Diversos - 79.887 242.524 221.615

Outros valores e bens 14 - 340.513 286.741
Despesas antecipadas 14 - 340.513 286.741

Permanente 2.497.358 1.772.211 91.810 100.139
Investimentos 2.474.412 1.752.948 8.203 30.844

Participações em controladas no País 2.467.053 1.727.708 - -
Participação em controlada no exterior 2.682 9.863 - -
Outros investimentos 4.677 15.377 8.203 30.844

Imobilizado 17.244 14.537 53.639 43.748
Outras imobilizações de uso 42.576 36.120 106.596 85.570
Depreciação acumulada (25.332) (21.583) (52.957) (41.822)

Diferido 5.702 4.726 29.968 25.547
Gastos de organização e expansão 15.575 11.987 65.726 49.958
Amortização acumulada (9.873) (7.261) (35.758) (24.411)

Total do Ativo 80.031.134 65.623.912 66.401.052 56.680.114

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2007 e 2006 e semestre findo em 31 de dezembro de 2007

(Em milhares de reais, exceto o lucro líquido do período por lote de mil ações)
Banco Consolidado

                                                                                        2º semestre                   Exercícios Exercícios
2007 2007 2006 2007 2006

Receitas da intermediação financeira 3.727.899 7.411.503 6.715.541 8.103.240 8.171.636
Operações de crédito 361.422 598.784 645.494 4.026.251 3.750.399
Operações de arrendamento mercantil - - - 31.264 21.579
Resultado de operações com títulos e valores mobiliários 2.896.554 6.143.021 5.389.135 3.598.698 3.907.219
Resultado com instrumentos financeiros derivativos 405.975 539.146 501.365 316.475 312.892
Resultado de operações de câmbio 5.386 - - - -
Resultado das aplicações compulsórias 58.562 130.552 179.547 130.552 179.547

Despesas da intermediação financeira (3.292.143) (6.559.698) (5.779.046) (5.405.286) (5.870.093)
Operações de captação no mercado (3.183.357) (6.250.909) (5.511.434) (4.528.646) (5.193.162)
Operações de empréstimos, cessões e repasses (106.961) (295.219) (215.041) (297.273) (215.358)
Operações de arrendamento mercantil - - - (22.601) (16.084)
Resultado de operações de câmbio - (13.204) (18.893) (13.198) (18.893)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (1.825) (366) (33.678) (543.568) (426.596)

Resultado bruto da intermediação financeira 435.756 851.805 936.495 2.697.954 2.301.543
Outras receitas/(despesas) operacionais 80.368 341.780 187.624 (1.228.908) (956.268)

Receitas de prestação de serviços 41.279 75.086 47.429 692.249 450.866
Despesas de pessoal (64.699) (114.650) (113.634) (309.831) (268.110)
Outras despesas administrativas (66.665) (112.785) (75.645) (638.756) (463.414)
Despesas tributárias (36.570) (78.209) (55.871) (271.851) (226.673)
Resultado de participações em controladas 288.519 750.281 479.870 - -
Outras receitas operacionais 18.863 40.302 29.810 376.548 290.797
Outras despesas operacionais (100.359) (218.245) (124.335) (1.077.267) (739.734)

Resultado operacional 516.124 1.193.585 1.124.119 1.469.046 1.345.275
Resultado não operacional 171.130 171.130 66 318.934 (13.762)
Resultado antes da tributação e participações no lucro 687.254 1.364.715 1.124.185 1.787.980 1.331.513
Imposto de renda e contribuição social (90.200) (123.372) (62.464) (391.575) (149.694)

Provisão para imposto de renda (30.548) (16.210) (11.684) (272.449) (197.345)
Provisão para contribuição social (16.803) (13.086) (9.087) (110.486) (79.412)
Ativo fiscal diferido (42.849) (94.076) (41.693) (8.640) 127.063

Participações no lucro (42.858) (77.653) (51.100) (228.511) (162.392)
Lucro líquido antes da participação de

acionistas não controladores 554.196 1.163.690 1.010.621 1.167.894 1.019.427
Participação de acionistas não controladores - - - (4.204) (8.806)
Lucro líquido do semestre/exercício 554.196 1.163.690 1.010.621 1.163.690 1.010.621
Lucro líquido por lote de mil ações - R$ 7,48 15,70 13,63

Banco Consolidado
2º semestre Exercícios Exercícios

2007 2007 2006 2007 2006
Origem dos recursos 11.758.642 14.964.437 21.117.918 18.011.510 13.615.227

Lucro líquido 554.196 1.163.690 1.010.621 1.163.690 1.010.621
Ajustes ao lucro líquido (285.220) (743.887) (475.324) 22.731 16.940

Depreciação e amortização 3.299 6.394 4.546 22.731 16.940
Resultado de participações em controladas (288.519) (750.281) (479.870) - -

Ajustes de exercícios anteriores - - 67 - (379.508)
Participações de acionistas não controladores - - - (83.269) (1.069)
Recursos de acionistas - - 1.000.000 - 1.000.000

Integralização de capital - - 1.000.000 - 1.000.000
Recebimento de juros sobre o capital próprio - - 78.897 - -
Variação nos resultados de exercícios futuros 4.629 3.640 (10.764) 3.640 (10.764)
Constituição de reservas 162 6.069 1.531 6.069 1.531

Reserva de capital 162 6.069 1.531 6.069 1.531
Recursos de terceiros originários de: 11.484.875 14.534.925 19.512.890 16.898.649 11.977.476
Aumento dos subgrupos do passivo 9.815.410 14.063.093 18.933.513 13.693.537 10.986.439

Depósitos 2.347.034 2.246.534 10.438.402 - -
Captações no mercado aberto 5.629.471 7.255.270 5.957.142 6.973.300 5.801.808
Recursos de aceites e emissão de títulos - - 2.478.213 - 4.970.233
Relações interdependências - - 31.539 - 32.448
Obrigações por empréstimos e repasses 652.860 1.672.132 - 1.692.765 -
Instrumentos financeiros derivativos 835.678 1.043.821 - 1.219.391 -
Outras obrigações 350.367 1.845.336 28.217 3.808.081 181.950

Diminuição dos subgrupos do ativo 1.643.257 443.056 572.572 3.177.466 990.942
Aplicações interfinanceiras de liquidez - - - 2.744.739 -
Títulos e valores mobiliários e instrumentos derivativos - - - - 256.443
Relações interfinanceiras 185.760 432.727 - 432.727 -
Outros créditos 1.457.497 10.329 570.229 - 734.499
Outros valores e bens - - 2.343 - -

Alienação de bens e investimentos 26.208 28.776 95 27.646 95
Investimentos 26.208 28.776 - 22.641 -
Imobilizado de uso - - 95 5.005 95

Dividendos - - 6.710 - -
Aplicação dos recursos 11.748.541 14.974.146 21.100.332 18.012.887 13.586.231

Distribuição de dividendos 150.000 200.000 146.600 200.000 146.600
Juros sobre o capital próprio - - 486.950 - 486.950
Inversões em: 4.939 10.036 18.240 42.048 41.427

Investimentos 1.807 - 7.890 - 4.184
Imobilizado de uso 2.248 6.448 6.829 26.101 21.193
Diferido 884 3.588 3.521 15.947 16.050

Aumento dos subgrupos do ativo 11.236.556 14.134.840 19.905.625 12.908.110 11.577.558
Aplicações interfinanceiras de liquidez 5.063.550 2.176.209 9.960.649 - 6.706.081
Títulos e valores mobiliários e instrumentos derivativos 2.936.332 7.217.211 8.188.269 2.939.513 -
Relações interfinanceiras - - 343.480 - 343.480
Operações de crédito 3.235.477 4.740.715 1.413.227 9.610.511 4.339.196
Operações de arrendamento mercantil - - - 22.194 14.092
Outros créditos - - - 19.205 -
Outros valores e bens 1.197 705 - 316.687 174.709

Diminuição dos subgrupos do passivo 357.046 629.270 542.917 4.862.729 1.333.696
Depósitos - - - 4.463.690 -
Captações no mercado aberto - - - - 750.626
Recursos de aceites e emissão de títulos 329.783 615.705 - 385.551 -
Relações interdependências 17.595 13.565 - 13.488 -
Relações interfinanceiras 9.668 - - - -
Obrigações por empréstimos e repasses - - 36.872 - 24.384
Instrumentos financeiros derivativos - - 506.045 - 558.686

Aumento (redução) das disponibilidades 10.101 (9.709) 17.586 (1.377) 28.996
Modificação na posição financeira
Disponibilidades

No início do semestre/exercício 5.238 25.048 7.462 55.240 26.244
No fim do semestre/exercício 15.339 15.339 25.048 53.863 55.240

Aumento (redução) das disponibilidades 10.101 (9.709) 17.586 (1.377) 28.996

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2007 e 2006 e semestre findo em 31 de dezembro de 2007

(Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2007 e 2006 e semestre findo em 31 de dezembro de 2007

(Em milhares de reais)
Reservas de lucros

Capital Reservas Lucros
social de capital Legal Expansão acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2005 2.380.000 13.826 149.927 1.437.855 53.279 4.034.887
Reversão de reserva - - - (379.575) 379.575 -
Ajustes de exercícios anteriores - - - - (379.508) (379.508)
Distribuição de dividendos - - - (20.000) - (20.000)
Aumento de capital 1.000.000 - - - - 1.000.000
Subvenção para investimentos - 1.531 - - - 1.531
Lucro líquido - - - - 1.010.621 1.010.621
Destinações do lucro líquido:

Reserva legal - - 50.531 - (50.531) -
Reserva para expansão - - - 473.207 (473.207) -
Juros sobre o capital próprio - - - - (486.950) (486.950)
Distribuição de dividendos - - - (126.600) - (126.600)

Saldos em 31 de dezembro de 2006 3.380.000 15.357 200.458 1.384.887 53.279 5.033.981
Distribuição de dividendos - - - - (50.000) (50.000)
Subvenção para investimentos - 4.288 - - - 4.288
Atualização de títulos patrimoniais - 1.781 - - - 1.781
Lucro líquido - - - - 1.163.690 1.163.690
Destinações do lucro líquido:

Reserva legal - - 58.185 - (58.185) -
Reserva para expansão - - - 955.505 (955.505) -
Distribuição de dividendos - - - - (150.000) (150.000)

Saldos em 31 de dezembro de 2007 3.380.000 21.426 258.643 2.340.392 3.279 6.003.740
Saldos em 30 de junho de 2007 3.380.000 21.264 230.933 1.384.887 582.298 5.599.382
Subvenção para investimentos - 162 - - - 162
Lucro líquido - - - - 554.196 554.196
Destinações do lucro líquido: -

Reserva legal - - 27.710 - (27.710) -
Reserva para expansão - - - 955.505 (955.505) -
Distribuição de dividendos - - - - (150.000) (150.000)

Saldos em 31 de dezembro de 2007 3.380.000 21.426 258.643 2.340.392 3.279 6.003.740

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2007 e 2006 - (Em milhares de Reais)

1 Contexto operacional
O Banco Votorantim S.A. (Banco Votorantim) é uma companhia fechada que, operando na forma de Banco Múltiplo, desenvolve
atividades bancárias em modalidades autorizadas, por meio de suas carteiras comercial, de financiamento e de operações de
câmbio. Por intermédio de suas controladas, atua também em diversas outras modalidades, com destaque para as atividades de
crédito ao consumidor, de arrendamento mercantil, administração de fundos de investimento e, recentemente, cartões de crédito.
As operações são conduzidas no contexto de um conjunto de instituições que atuam integradamente no mercado financeiro, e
certas operações têm a co-participação ou a intermediação de instituições associadas, integrantes do sistema financeiro. Os
benefícios dos serviços prestados entre essas instituições e os custos da estrutura operacional e administrativa são absorvidos
segundo a praticabilidade e a razoabilidade de lhes serem atribuídos em conjunto ou individualmente.

2 Apresentação das demonstrações contábeis
As demonstrações contábeis foram elaboradas a partir das diretrizes contábeis emanadas da Lei das Sociedades por Ações,
associadas às normas e instruções do Banco Central do Brasil (BACEN).
As demonstrações contábeis do Banco Votorantim contemplam as operações realizadas pelo Banco e suas agências no País,
bem como as operações realizadas pela sua agência no exterior, localizada em Nassau – Ilhas Bahamas.
As demonstrações contábeis consolidadas do Banco Votorantim compreendem as agências no País e no exterior, bem como as

controladas diretas no País e no Exterior, a seguir relacionadas:
Percentual

de participação
2007 2006

Controladas diretas no País
Votorantim Corretora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. 99,98 99,98
Votorantim Asset Management Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. 99,99 99,99
BV Financeira S.A. - Crédito, Financiamento e Investimento 99,99 99,99
BV Leasing - Arrendamento Mercantil S.A. 99,99 99,99

Controladas diretas no exterior
Votorantim Bank Limited 4,03 4,03
Banco Votorantim Securities Inc. 100,00 100,00

Descrição dos principais procedimentos no processo de consolidação das demonstrações contábeis
a. Eliminação dos saldos das contas de ativos, passivos, receitas e despesas entre as agências e controladas;
b. Eliminação das participações no capital, reservas e lucros acumulados das empresas controladas;
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2007 e 2006 - (Em milhares de reais)

c. Preparação das demonstrações contábeis da sociedade de arrendamento mercantil pelo método financeiro, reclassificando o
imobilizado de arrendamento para a rubrica de operações de arrendamento mercantil, reduzido do valor residual recebido
antecipadamente.

d. Os saldos contábeis das controladas diretas no exterior, que são preparados de acordo com as normas internacionais de
contabilidade, foram convertidos para reais, utilizando-se a cotação do dólar norte-americano na data do encerramento do
período, e foram ajustados às diretrizes contábeis emanadas da Lei das Sociedades por Ações, associadas às normas e
instruções do Banco Central do Brasil (BACEN).

e. A variação cambial das operações da agência e das empresas controladas no exterior foi distribuída nas linhas da
demonstração de resultado, de acordo com os respectivos ativos e passivos que lhes deram origem.

3 Principais práticas contábeis
a. Apuração do resultado

As receitas e despesas são registradas de acordo com o regime de competência. As operações com taxas prefixadas são
registradas pelo valor de resgate e as receitas e despesas correspondentes ao período futuro são apresentadas em conta
redutora dos respectivos ativos e passivos. As receitas e despesas de natureza financeira são contabilizadas pelo critério “pro
rata” dia e calculadas com base no método exponencial, exceto aquelas relacionadas a operações com o exterior, as quais são
calculadas com base no método linear. As operações com taxas pós-fixadas ou indexadas a moedas estrangeiras são
atualizadas até a data do balanço.

b. Aplicações interfinanceiras de liquidez
As aplicações interfinanceiras são registradas pelo valor de aplicação, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do
balanço, calculados “pro rata” dia com base na variação do indexador e na taxa de juros pactuados.

c. Títulos e valores mobiliários
Os títulos e valores mobiliários são registrados pelo valor efetivamente pago e classificados em função da intenção da
Administração em três categorias distintas:
i. Títulos para negociação - títulos adquiridos com o propósito de serem ativa e frequentemente negociados. São ajustados

pelo valor de mercado em contrapartida ao resultado do período;
ii. Títulos disponíveis para venda - títulos que não se enquadrem para negociação nem como mantidos até o vencimento.

São ajustados pelo valor de mercado em contrapartida à conta destacada do patrimônio líquido, deduzidos dos efeitos
tributários; e

iii. Títulos mantidos até o vencimento - títulos adquiridos com a intenção e capacidade financeira para sua manutenção em
carteira até o vencimento. São registrados pelo custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos em
contrapartida ao resultado do período.

A metodologia de avaliação a mercado dos títulos e valores mobiliários foi estabelecida com observância de critérios
consistentes e verificáveis, que levam em consideração o preço médio de negociação no dia da apuração, além de eventuais
ajustes nos preços de títulos de baixa liquidez para se determinar de forma mais adequada e justa o valor de mercado.
Os rendimentos auferidos com os títulos e valores mobiliários, independentemente da categoria em que estão classificados,
são calculados “pro rata” dia, com base na variação do indexador e na taxa de juros pactuados, pelo método exponencial ou
linear, até a data do vencimento ou da venda definitiva do título, sendo reconhecidos diretamente no resultado do período. Os
títulos e valores mobiliários classificados na categoria “Títulos para negociação” são apresentados no Balanço como ativo
circulante, independentemente do prazo de vencimentos dos respectivos títulos.

d. Instrumentos financeiros derivativos
Os instrumentos financeiros derivativos são avaliados pelo valor de mercado, com critérios consistentes e verificáveis,
considerando o preço médio de negociação no dia da apuração, ou, na falta deste, metodologias convencionais e
consagradas. As valorizações ou desvalorizações são registradas em contas de receitas ou despesas dos respectivos
instrumentos financeiros.
Os instrumentos financeiros derivativos são classificados de acordo com a intenção da Administração, levando-se em
consideração a sua finalidade. Os instrumentos financeiros utilizados para compensar, no todo ou em parte, os riscos
decorrentes das exposições às variações no valor de mercado de ativos ou passivos são considerados instrumentos de
proteção (“hedge”) e são classificados de acordo com a sua natureza em:
i. “Hedge” de risco de mercado – os instrumentos financeiros classificados nessa categoria, bem como o item objeto de

“hedge”, têm seus ajustes a valor de mercado registrados em contrapartida ao resultado do período.
ii. “Hedge” de Fluxo de Caixa – os instrumentos financeiros derivativos classificados nesta categoria, têm seus ajustes a

valor de mercado registrados no patrimônio líquido, deduzidos dos efeitos tributários.
Os instrumentos financeiros derivativos que não atendam aos critérios de “hedge” têm seus ajustes a valor de mercado
registrados diretamente no resultado do período.
Para os instrumentos financeiros negociados em associação com operações de captação, tanto o instrumento financeiro como
o passivo estão contabilizados pelas condições intrínsecas contratadas, não sendo ajustados pelo valor de mercado.

e. Operações de crédito, de arrendamento mercantil, adiantamentos sobre contratos de câmbio, outros créditos com
características de concessão de crédito e provisão para créditos de liquidação duvidosa
As operações de crédito, de arrendamento mercantil, adiantamentos sobre contratos de câmbio e outros créditos com
características de concessão de crédito são classificadas de acordo com o julgamento da Administração quanto ao nível de
risco, levando em consideração a conjuntura econômica, a experiência passada e os riscos específicos em relação à
operação, aos devedores e garantidores, períodos de atraso, observando os parâmetros estabelecidos pelo BACEN, que
requer a análise da carteira e sua classificação em nove níveis, sendo AA (risco mínimo) e H (risco máximo). Com relação ao
período de atraso verificado nas operações com prazo a decorrer superior a 36 (trinta e seis) meses, admite-se a contagem
em dobro sobre os intervalos de atraso definidos para os nove níveis. As rendas das operações de crédito vencidas há mais de
60 dias, independentemente de seu nível de risco, somente serão reconhecidas como receita quando efetivamente recebidas.
As operações classificadas como nível H permanecem nessa classificação por 6 meses, quando então são baixadas contra a
provisão existente e controladas em contas de compensação. As operações renegociadas são mantidas, no mínimo, no
mesmo nível em que estavam classificadas. As renegociações de operações de crédito que já haviam sido baixadas contra a
provisão e que estavam em contas de compensação são classificadas como nível H e os eventuais ganhos provenientes da
renegociação são reconhecidos como receita quando efetivamente recebidos.
A provisão para créditos de liquidação duvidosa, considerada suficiente pela Administração, atende ao requisito mínimo
estabelecido pela regulamentação vigente.
As operações de crédito que são objetos de “hedge” de instrumentos financeiros derivativos, são avaliadas pelo seu valor de
mercado utilizando critério consistente e verificável. Os ajustes de avaliação a valor de mercado dessas operações são
registrados, quando positivos, em Outros Créditos - Diversos e, quando negativos, em outras Obrigações Diversas, em
contrapartida de receitas de operações de crédito.

f. Despesas antecipadas
São contabilizadas as aplicações de recursos em pagamentos antecipados, cujos benefícios ou prestação de serviços
ocorrerão em períodos futuros. Dessa forma, baseados nos princípios contábeis adotados no Brasil, são registrados nas
despesas antecipadas os custos incorridos que estão relacionados com ativos correspondentes que gerarão receitas em
períodos subsequentes, os quais são apropriados ao resultado de acordo com os prazos e montantes dos benefícios
esperados, e baixados diretamente no resultado quando os bens e direitos correspondentes já não fazem parte dos ativos da
Instituição ou os benefícios futuros esperados não puderem ser realizados.

g. Estimativas contábeis
A elaboração de demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil requer que a
Administração use de julgamento na determinação e registro de estimativas contábeis, quando aplicável. A liquidação das
transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados, devido a imprecisões
inerentes ao processo de sua determinação. A Administração revisa as estimativas e premissas pelo menos mensalmente.

h. Ativo permanente
i. Os investimentos em participações societárias são avaliados pelo método da equivalência patrimonial. Os demais

investimentos permanentes são demonstrados pelo seu custo de aquisição e deduzidos de provisão para perda, quando
aplicável.

ii. O Imobilizado é demonstrado pelo custo de aquisição, deduzido da respectiva conta de depreciação. A depreciação é
calculada pelo método linear, com base nas seguintes taxas anuais: instalações, móveis e equipamentos de uso- 10%,
sistema de comunicação/segurança/transporte - 10%, sistemas de processamento de dados - 20%.

iii. O Ativo Diferido é demonstrado pelo custo de aquisição ou formação, deduzido da respectiva amortização. A amortização
é calculada pelo método linear, com base no prazo que o benefício é gerado.

i. Imposto de renda e contribuição social
O imposto de renda foi apurado com base na alíquota de 15%, acrescido de adicional de 10%, e a contribuição social com
base na alíquota de 9% ambos aplicáveis sobre o lucro tributável. O crédito tributário de imposto de renda e de contribuição
social é constituído de acordo com estudo de capacidade de realização preparado pela Administração.
Na controlada BV Leasing Arrendamento Mercantil S.A., é reconhecido imposto de renda diferido, calculado à alíquota de
25%, sobre o ajuste da superveniência de depreciação da carteira de arrendamento mercantil.

j. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos contingentes, contingências passivas e obrigações legais são
efetuados de acordo com os critérios definidos na Deliberação CVM nº. 489/2005, que tornou obrigatória a adoção do
Pronunciamento NPC 22 do Instituto dos Auditores Independentes do Brasil – Ibracon.
i. Ativos contingentes - são reconhecidos nas demonstrações contábeis somente quando da existência de evidências que

propiciem a garantia de sua realização, sobre as quais não cabem mais recursos, caracterizando o ganho como
praticamente certo.

ii. Passivos contingentes – são reconhecidos nas demonstrações contábeis quando, baseado na opinião de assessores
jurídicos e da Administração, for considerado provável o risco de perda de uma ação judicial ou administrativa, com uma
provável saída de recursos para a liquidação das obrigações e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com
suficiente segurança. Os passivos contingentes classificados como de perdas possíveis não são reconhecidos
contabilmente, devendo ser apenas divulgados nas notas explicativas, e os classificados como remotos não requerem
provisão e divulgação.

iii. Obrigações legais – Fiscais e Previdenciárias - são processos judiciais relacionados a obrigações tributárias, cujo objeto
de contestação é sua legalidade ou constitucionalidade que, independentemente da probabilidade de sucesso dos
processos judiciais em andamento, têm os seus montantes reconhecidos integralmente nas demonstrações contábeis.

k. Outros ativos e passivos
Os ativos estão demonstrados pelos valores de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações
monetárias e cambiais auferidas (em base “pro rata” dia) e provisão para perda, quando julgada necessária. Os passivos estão
demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos dos encargos e das variações monetárias e cambiais
incorridas (em base “pro rata” dia).
Os ativos e passivos de prazo indeterminado, para efeito de segregação no balanço patrimonial, classificam-se as operações
ativas no realizável a longo prazo e as operações passivas no passivo circulante.

4 Disponibilidades Banco Consolidado
2007 2006 2007 2006

Depósitos bancários 7.324 3.908 45.369 33.653
Reservas livres 1.733 1.265 1.733 1.265
Disponibilidades em moeda estrangeira 5.924 19.581 6.298 19.930
Outras 358 294 463 392
Total 15.339 25.048 53.863 55.240

5 Aplicações interfinanceiras de liquidez
Banco Consolidado

2007 2006 2007 2006
Aplicações no mercado aberto

Posição bancada 4.679.635 6.264.005 4.600.203 6.264.005
Posição financiada 5.835.783 9.127.721 5.835.783 9.127.721
Posição vendida 2.473.654 1.523.791 2.473.654 1.523.791

Aplicações em depósitos interfinanceiros 17.816.149 13.033.078 2.436.187 2.494.632
Aplicações em moeda estrangeira 1.338.823 19.240 1.338.823 19.240
Total 32.144.044 29.967.835 16.684.650 19.429.389

6 Títulos e valores mobiliários
a. Composição da carteira por categoria, no País e no Exterior

Banco 2007 2006
Valor de Ganho/ Valor de Ganho/

Valor de mercado (Perda) não Valor de mercado (Perda) não
Títulos para negociação custo (Contábil) Realizado custo (Contábil) realizado
No País 24.710.537 24.763.231 52.694 18.744.494 18.914.288 169.794
Letras Financeiras do Tesouro 158.543 158.578 35 323.787 323.707 (80)
Letras do Tesouro Nacional 218.926 218.668 (258) 2.122.564 2.129.024 6.460
Notas do Tesouro Nacional 7.742.251 7.716.042 (26.209) 4.419.730 4.518.315 98.585
Debêntures 13.587.684 13.652.288 64.604 9.362.038 9.401.658 39.620
Títulos da Dívida Agrária 147.037 150.230 3.193 148.840 148.840
Ações de Companhias abertas 990.324 998.410 8.086 440.014 465.223 25.209
Cotas de Fundos de Invest. Financeiro 1.120.166 1.120.166 - 988.897 988.897 -
Cotas de Fundos de Invest. Dir. Créd. 674.283 674.283 - 255.360 255.360 -
Cédulas de Produto Rural 54.728 54.728 - 12.042 12.042 -
Certificados de Depósito Bancário - - - 638.232 638.232 -
Notas Promissórias - - - 16.579 16.579 -
Certificados de Receb. Imobiliários 16.595 19.838 3.243 16.411 16.411 -
No Exterior 3.508.985 3.593.462 84.477 3.400.048 3.432.828 32.780
Eurobonds 1.259.660 1.318.547 58.887 947.324 947.324 -
Títulos da Dívida Externa Brasileira 203.492 211.271 7.779 256.142 264.901 8.759
Títulos da Dívida Externa - Outros Países 2.045.833 2.063.644 17.811 2.196.582 2.220.603 24.021
Total 28.219.522 28.356.693 137.171 22.144.542 22.347.116 202.574

Consolidado 2007 2006
Valor de Ganho/ Valor de Ganho/

Valor de mercado (Perda) não Valor de mercado (Perda) não
Títulos para negociação custo (Contábil) Realizado custo (Contábil) realizado
No País 12.523.750 12.609.119 85.369 10.689.669 10.905.201 215.532
Letras Financeiras do Tesouro 159.945 159.980 35 324.356 324.276 (80)
Letras do Tesouro Nacional 218.926 218.668 (258) 2.122.564 2.129.024 6.460
Notas do Tesouro Nacional 7.859.571 7.866.028 6.457 4.579.724 4.724.047 144.323
Debêntures 1.129.828 1.194.440 64.612 1.048.049 1.087.669 39.620
Títulos da Dívida Agrária 147.037 150.230 3.193 148.840 148.840 -
Ações de Companhias abertas 990.324 998.411 8.087 440.014 465.223 25.209
Cotas de Fundos de Invest. Financeiro 1.120.166 1.120.166 - 988.897 988.897 -
Cotas de Fundos de Invest. Dir. Créd. 826.630 826.630 - 353.961 353.961 -
Cédulas de Produto Rural 54.728 54.728 - 12.042 12.042 -
Certificados de Depósito Bancário - - - 638.232 638.232 -
Notas Promissórias - - - 16.579 16.579 -
Certificados de Receb. Imobiliários 16.595 19.838 3.243 16.411 16.411 -
No Exterior 3.544.024 3.628.500 84.476 3.411.028 3.443.808 32.780
Eurobonds 1.259.660 1.318.547 58.887 958.304 958.304 -
Títulos da Dívida Externa Brasileira 203.492 211.271 7.779 256.142 264.901 8.759
Títulos da Dívida Externa - Outros Países 2.080.872 2.098.682 17.810 2.196.582 2.220.603 24.021
Total 16.067.774 16.237.619 169.845 14.100.697 14.349.009 248.312
Banco e Consolidado 2007 2006

Valor de Ganho/ Valor de Ganho/
custo Valor de (Perda) não custo Valor de (Perda) não

Mantidos até o vencimento (Contábil) mercado Realizado (Contábil) mercado realizado
No Exterior 230.042 230.925 883 503.318 511.445 8.127
Eurobonds 202.370 203.147 777 503.318 511.445 8.127
Títulos da Dívida Externa - Outros Países 27.672 27.778 106 - - -
Total 230.042 230.925 883 503.318 511.445 8.127

b. Composição da carteira por categoria e faixas de vencimento
Na distribuição dos prazos foram considerados os vencimentos dos papéis, independentemente da sua classificação contábil

Banco Consolidado
Títulos para negociação

2007 2006 2007 2006
Até 90 dias 4.771.218 2.804.005 4.959.688 2.902.605
De 91 a 360 dias 704.175 961.261 704.175 961.316
De 1 a 3 anos 6.586.825 3.980.054 6.588.035 3.981.289
De 3 a 5 anos 2.211.298 4.160.677 2.211.499 4.161.193
Acima de 5 anos 14.083.177 10.441.119 1.774.222 2.342.606
Total 28.356.693 22.347.116 16.237.619 14.349.009

Mantidos até o vencimento Banco Consolidado
2007 2006 2007 2006

Até 90 dias 230.042 89.554 230.042 89.554
De 91 a 360 dias - 125.924 - 125.924
De 1 a 3 anos - 287.840 - 287.840
Total 230.042 503.318 230.042 503.318

7 Instrumentos financeiros derivativos
a. Composição dos instrumentos financeiros derivativos em contas patrimoniais

Banco Consolidado
2007 2006 2007 2006

Ativo
Diferencial a receber de swap 2.685.492 2.239.270 2.384.571 2.095.079
Contratos de termo 970.370 149.815 970.370 149.815
Compra de opções de compra – ações 7.155 5.041 7.155 5.041
Compra de opções de venda - ações 1.981 2.485 1.981 2.485
Compra de opções de compra – ativo fin./merc. 116.201 54.394 116.201 54.394
Compra de opções de venda – ativo fin./merc. 55.971 2.781 55.971 2.782
Outros 97.526 - 97.526 -

Total 3.934.696 2.453.786 3.633.775 2.309.596
Passivo
Diferencial a pagar de swap 1.001.660 473.837 1.166.458 463.065
Contratos de termo 973.799 160.979 973.799 160.979
Venda de opções de compra – ações 8.843 7.281 8.843 7.281
Venda de opções de venda – ações - 1.548 - 1.548
Venda de opções de compra – ativo fin./merc. 129.436 54.787 129.436 54.787
Venda de opções de venda – ativo fin./merc. 118.968 2.111 118.968 2.111
Outros 2.661.090 3.149.432 2.661.090 3.149.432

Total 4.893.796 3.849.975 5.058.594 3.839.203
b. Composição dos contratos de swap por indexador

Banco 2007 2006
Valor Valor de Valor de Valor Valor de Valor de

Instrumentos de “hedge” original curva mercado Original curva Mercado
Posição ativa 33.622.917 36.750.959 36.920.520 21.544.736 24.954.979 24.885.430
DI 11.466.449 13.914.401 13.915.119 9.506.950 12.094.604 12.054.034
Dólar 8.670.012 8.433.095 8.601.157 5.048.320 5.038.189 5.066.277
Euro 10.065 9.147 9.147 69.134 67.424 67.387
IGPM 3.071.891 3.502.841 3.566.405 2.939.381 3.280.591 3.317.888
IPCA 634.659 729.095 734.387 325.569 367.833 374.623
Prefixado 7.259.018 7.618.428 7.540.996 3.589.337 3.840.317 3.866.962
TRM 30.000 32.946 32.957 10.000 10.342 10.653
Libor 1.131.177 1.130.216 1.135.936 56.045 255.679 127.606
Iene 722.969 722.969 722.969 - - -
Lira 605.614 636.978 640.498 - - -
Niquel 21.063 20.843 20.949 - - -
Posição passiva 33.622.917 35.097.407 35.236.688 21.544.736 23.201.368 23.119.997
DI 9.806.822 10.666.238 10.676.435 9.470.911 10.389.998 10.406.886
Dólar 9.547.651 9.115.278 9.232.621 5.770.442 5.570.167 5.505.379
Euro 8.318 7.739 7.609 81.481 81.847 81.847
IGPM 3.780.850 4.342.685 4.405.349 2.647.850 3.062.138 3.102.847
IPCA 2.501.434 2.920.544 2.948.498 1.587.365 1.749.040 1.828.258
Prefixado 4.022.438 3.969.547 3.968.727 1.571.094 1.913.691 1.761.245
TRM 164.000 193.178 195.963 165.000 173.287 177.469
Libor 1.485.448 1.505.475 1.475.374 - - -
Iene 17.863 17.947 17.924 - - -
Lira 2.237.038 2.304.753 2.254.165 233.253 243.625 238.530
Commodities 26.848 27.735 27.735 - - -
TJLP 24.207 26.288 26.288 17.340 17.575 17.536
Total - 1.653.552 1.683.832 - 1.753.611 1.765.433
Consolidado 2007 2006

Valor Valor de Valor de Valor Valor de Valor de
Instrumentos de “hedge” original curva mercado original curva mercado
Posição ativa 34.041.636 36.985.839 37.146.532 18.853.265 21.974.869 22.044.990
DI 10.810.511 13.071.951 13.072.670 7.488.164 10.241.197 10.200.566
Dólar 9.701.669 9.465.068 9.624.179 4.662.904 4.491.675 4.522.036
Euro 10.065 9.147 9.147 69.133 67.424 67.387
IGPM 3.114.891 3.548.198 3.611.844 2.939.381 3.280.592 3.317.888
IPCA 634.659 729.095 734.387 325.569 367.834 374.624
Prefixado 7.259.018 7.618.428 7.540.996 3.302.069 3.260.128 3.424.231
TRM 30.000 32.946 32.957 10.000 10.342 10.653
Libor 1.131.177 1.130.216 1.135.936 56.045 255.677 127.605
Iene 722.969 722.969 722.969 - - -
Lira 605.614 636.978 640.498 - - -
Niquel 21.063 20.843 20.949 - - -
Posição passiva 34.041.636 35.792.012 35.928.419 18.853.265 20.349.553 20.412.976
DI 10.881.479 11.897.122 11.907.316 8.854.269 9.832.525 9.849.161
Dólar 8.848.713 8.533.643 8.648.030 3.997.784 3.881.344 3.824.451
Euro 8.318 7.738 7.609 81.481 81.847 81.847
IGPM 3.823.850 4.388.041 4.450.788 2.647.850 3.062.138 3.102.847
IPCA 2.501.434 2.920.544 2.948.498 1.587.365 1.749.041 1.828.259
Prefixado 4.022.438 3.969.547 3.968.727 1.268.923 1.308.171 1.292.846
TRM 164.000 193.178 195.963 165.000 173.287 177.469
Libor 1.485.448 1.505.475 1.475.374 - - -
Iene 17.863 17.948 17.925 - - -
Lira 2.237.038 2.304.753 2.254.166 233.253 243.625 238.530
Commodities 26.848 27.735 27.735 - - -
TJLP 24.207 26.288 26.288 17.340 17.575 17.566
Total - 1.193.827 1.218.113 - 1.625.316 1.632.014

c. Composição dos contratos de termo por modalidade
Banco Consolidado

2007 2006 2007 2006
Instrumentos de “hedge”
Posição ativa 970.370 149.815 970.370 149.815
Compromisso de compra - ações - 13.100 - 13.100
Compromisso de venda - ações 970.370 136.715 970.370 136.715
Posição passiva 973.799 160.979 973.799 160.979
Compromisso de compra - ações - 10.308 - 10.308
Compromisso de venda - ações 973.799 150.671 973.799 150.671

d. Composição dos contratos de Futuros por indexador
Banco Consolidado

2007 2006 2007 2006
Instrumentos de “hedge”
Compromissos de compra 7.871.252 20.087.815 7.899.411 21.515.200
DDI 2.793.500 4.893.879 2.793.500 5.700.512
Euro 3.698 231 3.698 231
Dólar 743.405 1.473.097 771.564 1.585.146
DI 3.268.793 13.311.181 3.268.793 13.819.884
Reais 667.780 409.427 667.780 409.427
T-Note 322.313 - 322.313 -
Indice 71.763 - 71.763 -
Compromissos de venda 29.531.656 20.222.685 45.865.314 21.590.060
DDI 3.931.542 5.009.235 3.074.771 5.733.819
Dólar 4.817.104 2.412.478 4.817.104 2.942.683
Euro 7.172 - 7.172 -
Reais 185.986 - 185.986 -
DI 20.369.350 12.643.389 37.559.779 12.755.975
T-Note 216.917 - 216.917 -
Indice 3.585 157.583 3.585 157.583

e. Composição dos contratos de opções por indexador
Banco e Consolidado 2007 2006

Valor de Valor de
Valor mercado Valor mercado

Instrumentos de “hedge” contratado (contábil) contratado (contábil)
Ações (106.800) 293 (597.917) (1.303)
Dólar (562.388) (72.835) (45.370) 414
Br Exit - - (74.830) (551)
DI (467.975) (6.984) - -
Indice 2.615 (903) (272.550) 398
Flexíveis 226.307 4.490 1.210 16
Total (908.241) (75.939) (989.457) (1.026)

(Continua)
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2007 e 2006 - (Em milhares de reais)

f. Composição dos instrumentos financeiros derivativos por faixas de vencimento
Banco Consolidado

Contas patrimoniais
2007 2006 2007 2006

Até 90 dias (1.978.420) (574.751) (2.013.060) (650.338)
De 91 a 360 dias 437.546 313.792 509.897 46.178
De 1 a 3 anos 481.552 (1.202.340) 250.368 (578.535)
De 3 a 5 anos 125.193 88.716 (157.523) (338.719)
Acima de 5 anos (24.971) (21.606) (14.501) (8.193)
Total (959.100) (1.396.189) (1.424.819) (1.529.607)

g. Margem oferecida em garantia em bolsas de valores, de mercadorias e futuros
Banco Consolidado

2007 2006 2007 2006
Títulos públicos
Notas do Tesouro Nacional 2.245.974 1.125.466 2.308.225 1.179.271
Letras do Tesouro Nacional - 168.270 - 168.270
Letras Financeiras do Tesouro 9.947 79.829 9.947 79.829
Total 2.255.921 1.373.565 2.318.172 1.427.370

8 Operações de crédito, de arrendamento mercantil, adiantamentos sobre contratos de câmbio, outros créditos com
características de concessão de crédito e provisão para créditos de liquidação duvidosa
a. Composição das operações por modalidade

Banco Consolidado
2007 2006 2007 2006

Adiantamento a depositantes 1.659 444 1.659 444
Empréstimos 5.530.448 2.094.567 5.530.448 2.094.567
Títulos descontados 18.273 30.283 18.273 30.283
Conta garantida 132.777 72.678 132.777 72.678
Cartões de crédito - - 791 -
Crédito pessoal 30.157 821.421 2.058.385 2.123.885
Crédito Direto ao Consumidor - - 13.568.279 9.288.738
Compror 192.792 50.228 192.792 50.228
Financiamentos rurais e agroindustriais 273.325 182.034 273.325 182.034
Financiamentos de títulos e valores mobiliários 159.561 142.223 159.561 142.223
Financiamentos de infra-estrutura e desenvolvimento 2.824.978 2.029.163 2.824.978 2.029.163
Financiamentos à exportação 1.209.826 343.152 1.209.826 343.152
Outros 193.670 61.882 193.670 61.937
Subtotal 10.567.466 5.828.075 26.164.764 16.419.332
Operações de arrendamento mercantil - - 67.610 46.400
Adiant. sobre contratos de câmbio/de exportação (*) 521.634 339.457 521.634 339.457
Outros créditos (**) 11.307 15.914 11.307 15.914
Total das operações de crédito 11.100.407 6.183.446 26.765.315 16.821.103
Avais e fiança (***) 5.386.025 3.165.574 5.386.025 3.165.574
Total geral 16.486.432 9.349.020 32.151.340 19.986.677
(*) Os adiantamentos sobre contratos de câmbio estão classificados como redutor da rubrica “Outras Obrigações”.
(**) A rubrica “Outros Créditos” compreendem créditos por avais e fianças honrados, rendas a receber sobre contratos de

câmbio e créditos decorrentes de contratos de exportação.
(***) Registrados em contas de compensação.

b. Composição das operações por faixas de vencimento
Banco Consolidado

2007 2006 2007 2006
Parcelas vencidas

A partir de 15 dias 15.537 8.434 318.043 225.484
Parcelas a vencer

Até 90 dias 2.011.738 1.705.871 4.311.406 3.478.069
De 91 a 360 dias 2.959.407 1.817.292 8.331.405 5.802.326
De 1 a 3 anos 3.502.281 1.930.072 10.212.103 6.286.391
De 3 a 5 anos 1.535.984 514.347 2.483.067 816.098
Acima de 5 anos 1.075.460 207.430 1.109.291 212.735

Total 11.100.407 6.183.446 26.765.315 16.821.103
c. Concentração das operações

Banco Consolidado
2007 2006 2007 2006

Dez maiores devedores 2.774.819 1.804.578 2.795.329 1.821.093
Cinqüenta maiores devedores 4.194.696 2.430.528 4.228.840 2.456.861
Cem maiores devedores 2.219.070 1.175.111 2.255.424 1.203.577
Demais clientes 1.911.822 773.229 17.485.722 11.339.572
Total 11.100.407 6.183.446 26.765.315 16.821.103

d. Composição das operações por setor de atividade econômica
Banco Consolidado

2007 2006 2007 2006
Pessoas jurídicas 9.486.262 5.361.020 10.349.546 6.095.749
Setor Público

Estadual 182.856 200.725 182.856 200.725
Setor Privado

Indústria 5.937.872 2.738.537 5.938.605 2.739.711
Comércio 944.013 556.116 1.753.361 1.259.173
Rural 256.346 182.014 256.346 182.034
Serviços 2.142.852 1.654.305 2.192.818 1.680.249
Intermediários financeiros 22.323 29.323 25.560 33.857

Pessoas físicas 1.614.145 822.426 16.415.769 10.725.354
Total 11.100.407 6.183.446 26.765.315 16.821.103

e. Composição das operações nos correspondentes níveis de risco
Banco 2007 2006

Créditos Créditos Total das Créditos Créditos Total das
Nível de risco a vencer vencidos operações a vencer vencidos operações
AA 5.560.475 - 5.560.475 1.991.364 - 1.991.364
A 2.370.807 - 2.370.807 1.774.151 - 1.774.151
B 2.784.092 3.445 2.787.537 1.153.325 7.748 1.161.073
C 265.417 10.606 276.023 1.151.085 3.747 1.154.832
D 86.485 1.693 88.178 93.504 1.611 95.115
E 6.935 421 7.356 2.875 2.539 5.414
F 303 920 1.223 - - -
G 3.673 879 4.552 214 - 214
H - 4.256 4.256 1.283 - 1.283
Total 11.078.187 22.220 11.100.407 6.167.801 15.645 6.183.446

Consolidado 2007 2006
Créditos Créditos Total das Créditos Créditos Total das

Nível de risco a vencer vencidos operações a vencer vencidos operações
AA 6.431.285 - 6.431.285 2.596.502 - 2.596.502
A 15.375.964 - 15.375.964 10.266.181 - 10.266.181
B 2.820.479 669.475 3.489.954 1.209.110 556.442 1.765.552
C 275.077 410.059 685.136 1.175.702 411.318 1.587.020
D 94.290 152.636 246.926 104.208 112.503 216.711
E 8.451 99.339 107.790 6.004 82.395 88.399
F 1.358 79.486 80.844 630 57.656 58.286
G 4.401 59.727 64.128 675 46.585 47.260
H 10.543 272.745 283.288 4.360 190.832 195.192
Total 25.021.848 1.743.467 26.765.315 15.363.372 1.457.731 16.821.103

f. Constituição da provisão para créditos de liquidação duvidosa por nível de risco
Banco Consolidado

Nível de risco Provisão % 2007 2006 2007 2006
A 0,5 11.854 8.871 76.842 51.289
B 1,0 27.875 11.611 34.899 17.656
C 3,0 8.281 34.645 20.554 47.611
D 10,0 8.778 9.512 24.652 21.671
E 30,0 2.328 1.624 32.458 26.520
F 50,0 611 - 40.423 29.142
G 70,0 3.188 150 44.890 33.082
H 100,0 4.256 1.283 283.288 195.192
Subtotal 67.171 67.696 558.006 422.163
Provisão complementar (*) - - 7.596 8.704
Total 67.171 67.696 565.602 430.867
Percentual sobre a carteira 0,60% 1,09% 2,11% 2,56%
(*) Corresponde ao complemento de provisão para 100% do saldo contábil dos diferenciais não liquidados de contratos de

arrendamento mercantil indexados ao dólar, que se encontram em discussão judicial, apresentados no nível de risco “A”.
g. Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa

Banco Consolidado
2007 2006 2007 2006

Saldo inicial 67.696 34.197 430.867 218.196
Constituições/ (reversões) 366 33.678 543.568 426.596
Baixas para prejuízo (469) (39) (408.411) (213.785)
Variação cambial sobre provisões no exterior (422) (140) (422) (140)
Saldo final 67.171 67.696 565.602 430.867

h. Informações complementares
Banco Consolidado

2007 2006 2007 2006
Montante de créditos renegociados no período 429.586 999.510 572.071 1.159.957
Montante recuperado no período dos créditos

baixados como prejuízo (*) - - 60.400 25.719
Montante de créditos cedidos no período (**) - - 1.702.643 1.280.384
(*) Registrado na demonstração de resultado em “Receitas de operações de crédito”.
(**) Foram efetuadas cessões da carteira de financiamentos da controlada BV Financeira S.A. para o BV Financeira Fundo de

Investimento em Direitos Creditórios I e para o BV Financeira Fundo de Investimento em Direitos Creditórios II. O valor da
cessão dos créditos foi de R$1.879.109 (2006 - R$ 1.395.660).

9 Outros créditos - Carteira de câmbio
Banco Consolidado

2007 2006 2007 2006
Câmbio comprado a liquidar 638.616 414.598 638.616 414.598
Adiantamentos em moeda estrangeira recebidos (21.246) - (21.246) -
Direitos sobre vendas de câmbio 240.335 365.566 240.335 365.566
Adiantamentos em moeda nacional recebidos (753) (36.346) (753) (36.346)
Rendas a receber de adiantamentos concedidos 11.241 8.014 11.241 8.014
Rendas a receber de importações financiadas 66 334 66 334
Despesas a apropriar de adiantamentos recebidos 6 72 6 72
Total 868.265 752.238 868.265 752.238

10 Outros créditos - Negociação e intermediação de valores
Banco Consolidado

2007 2006 2007 2006
Bolsas - Depósitos em Garantia 18.467 70.264 18.947 70.264
Caixa de registro e liquidação 119.064 13.402 119.064 35.877
Devedores conta liquidação pendentes 42.381 7.950 51.220 22.076
Outros - 43 - 43
Total 179.912 91.659 189.231 128.260

11 Outros créditos - Diversos
Banco Consolidado

2007 2006 2007 2006
Adiant. e Antec. de salários/férias 650 594 1.633 1.207
Crédito tributário de impostos e contribuições 50.253 143.752 395.738 404.100
Devedores por depósitos em garantia 5.867 4.120 12.703 6.614
Impostos e contribuições a compensar 137.572 66.774 338.214 174.580
Opções por incentivos fiscais 13.271 8.983 28.224 13.423
Valores a receber de sociedades ligadas 853 697 - 697
Ajuste a valor de mercado – operações de crédito - - - 173.618
Títulos e créditos a receber 43.322 - 43.322 -
Valores a receber por venda de títulos no exterior 37.265 268.693 58.530 268.693
Outros 715 10.398 22.837 19.855
Total 289.768 504.011 901.201 1.062.787

12 Outros valores e bens - Despesas antecipadas
Banco Consolidado

2007 2006 2007 2006
Comissões por intermediação de operações - - 741.739 453.272
Colocação de debêntures - - 4.242 2.488
Outras 2.762 2.057 42.252 28.969
Total 2.762 2.057 788.233 484.729

13 Investimentos
a. Participação em controladas no País e no exterior

Movimentações na Controlada Movimentações na Controladora
Quantidade de Capital Patrimônio Lucro/ Dividendos/ Ajustes diretos Patrimônio Quantidade de Variação Valor Valor
ações/quotas social em líquido em (prejuízo) JCP pagos no patrimônio líquido em ações/quotas Resultado de cambial Contábil em Contábil em

em 31.12.06 31.12.06 31.12.06 no período /propostos liquido 31.12.07 possuídas equivalência /outros 31.12.07 31.12.06
No País 2.467.053 1.727.708
Votorantim CTVM Ltda. 20.181 59.250 126.483 139.425 (58.670) 2.893 210.131 20.177 97.386 - 210.089 126.458
Votorantim Asset Manag. DTVM Ltda. 9.000.000 9.000 72.309 24.962 - 359 97.630 8.999.800 25.319 - 97.627 72.308
BV Financeira S.A 126.361 342.000 638.576 311.602 - 9.385 959.563 126.353 320.967 - 959.503 638.536
BV Leasing Arred. Merc. S.A 510.404 496.200 890.417 59.229 - 250.202 1.199.848 510.398 309.428 - 1.199.834 890.406
No Exterior 2.682 9.863
Votorantim Bank Limited 24.785.984 88.279 4.729 (3.500) - - 1.229 1.000.000 228 (3.730) 1.227 4.729
Banco Votorantim Securities, Inc. 3.000.000 6.414 5.134 (3.171) - - 1.963 3.000.000 (3.047) (632) 1.455 5.134

b. Outros investimentos
Banco Consolidado

2007 2006 2007 2006
Investimentos por incentivos fiscais 4.392 4.392 7.652 7.653
Títulos patrimoniais - BOVESPA - - - 7.320
Títulos patrimoniais - BM&F - 4.397 - 9.018
Títulos patrimoniais - CETIP 11 11 47 47
Ações e cotas - 6.302 - 6.302
Outros 274 275 504 504
Total 4.677 15.377 8.203 30.844

14 Imobilizado de uso
Banco 2007 2006

Custo Depreciação Líquido Líquido
Instalações 415 (71) 344 385
Móveis e equipamentos de uso 10.528 (4.241) 6.287 4.383
Sistema de comunicação 5.619 (2.741) 2.878 2.610
Sistema de processamento de dados 23.663 (16.899) 6.764 6.065
Sistema de segurança 483 (369) 114 64
Sistema de transporte 1.868 (1.011) 857 1.030
Total 42.576 (25.332) 17.244 14.537
Consolidado 2007 2006

Custo Depreciação Líquido Líquido
Instalações 4.015 (1.304) 2.711 2.482
Móveis e equipamentos de uso 20.264 (7.161) 13.103 10.351
Sistema de comunicação 14.114 (5.528) 8.586 7.683
Sistema de processamento de dados 65.074 (37.111) 27.963 22.003
Sistema de segurança 817 (632) 185 159
Sistema de transporte 2.312 (1.221) 1.091 1.070
Total 106.596 (52.957) 53.639 43.748

15 Diferido
Banco 2007 2006

Custo Amortização Líquido Líquido
Gastos em imóveis de terceiros 15.575 (9.873) 5.702 4.726
Consolidado 2007 2006

Custo Amortização Líquido Líquido
Gastos em imóveis de terceiros 62.449 (35.686) 26.763 24.538
Gastos aquis.desenv. de logiciais 3.277 (72) 3.205 1.009
Total 65.726 (35.758) 29.968 25.547

16 Depósitos
a. Composição da carteira por modalidade e contraparte

Banco Consolidado
2007 2006 2007 2006

Depósitos a vista 334.945 64.763 348.086 77.996
Depósitos a prazo 13.830.542 18.846.044 13.850.244 18.869.585
Depósitos interfinanceiros 19.456.025 12.465.773 971.355 687.396
Depósitos para investimentos 7.906 6.304 7.906 6.304
Total 33.629.418 31.382.884 15.177.591 19.641.281

b. Composição da carteira por faixas de vencimento
Banco Consolidado

2007 2006 2007 2006
Sem vencimento 334.945 64.763 348.086 77.996
Até 90 dias 5.159.655 4.142.639 4.971.158 4.114.108
De 91 a 360 dias 5.915.243 5.292.532 5.221.219 4.853.755
De 1 a 3 anos 8.302.721 21.875.652 4.607.024 10.595.422
De 3 a 5 anos 4.617.599 4.367 29.566 -
Acima de 5 anos 9.299.255 2.931 538 -
Total 33.629.418 31.382.884 15.177.591 19.641.281

17 Captações no mercado aberto
a. Composição da carteira por contraparte

Banco Consolidado
2007 2006 2007 2006

De ligadas 736.476 459.880 - -
De não ligadas 23.391.830 16.413.156 23.391.831 16.418.531
Total 24.128.306 16.873.036 23.391.831 16.418.531

b. Composição da carteira por faixas de vencimento
Banco Consolidado

2007 2006 2007 2006
Até 90 dias 10.594.311 9.726.925 9.857.836 9.451.752
De 91 a 360 dias 7.489.594 4.512.313 7.489.594 4.332.981
De 1 a 3 anos 5.993.245 2.633.798 5.993.245 2.633.798
De 3 a 5 anos 50.518 - 50.518 -
Acima de 5 anos 638 - 638 -
Total 24.128.306 16.873.036 23.391.831 16.418.531

18 Recursos de aceites e emissão de títulos
a. Composição da carteira por modalidade

Banco Consolidado
Taxas de

atualização 2007 2006 2007 2006
Debêntures - - 2.722.174 2.492.020
Com variação cambial PTAX+12,0436% a.a. - - 1.665.978 1.005.437
Pós-fixado DI+ 0,35% a.a. - - 1.056.196 -
Pós-fixado DI+ 0,5% a.a. - - - 1.486.583
Obrigações por TVM no exterior 2.100.622 2.716.327 2.100.622 2.716.327
Com variação cambial PTAX+até 14,28% a.a. 2.100.622 2.716.327 2.100.622 2.716.327
Total 2.100.622 2.716.327 4.822.796 5.208.347

b. Composição da carteira por faixas de vencimento
Banco Consolidado

2007 2006 2007 2006
Até 90 dias 262.970 217.529 262.970 217.529
De 91 a 360 dias 246.593 229.210 449.023 336.321
De 1 a 3 anos 289.660 337.429 289.660 1.342.866
De 3 a 5 anos 168.281 - 2.688.025 1.379.472
Acima de 5 anos 1.133.118 1.932.159 1.133.118 1.932.159
Total 2.100.622 2.716.327 4.822.796 5.208.347

19 Obrigações por empréstimos e repasses
a. Composição da carteira por modalidade

Banco Consolidado
2007 2006 2007 2006

Empréstimo no País
Com variação cambial 120.955 45.947 120.955 45.947
Empréstimo no Exterior
Com variação cambial 2.238.086 1.521.880 2.238.086 1.521.880
Repasses no País - BNDES
Pós-fixado 2.047.125 1.440.160 2.047.125 1.440.160
Repasses no País - FINAME
Pós-fixado 1.044.902 770.949 1.078.072 783.486
Total 5.451.068 3.778.936 5.484.238 3.791.473

b. Composição da carteira por faixas de vencimento
Banco Consolidado

Faixas de vencimento 2007 2006 2007 2006
Até 90 dias 878.355 1.017.685 887.817 1.018.530
De 91 a 360 dias 1.602.727 1.057.310 1.602.892 1.059.837
De 1 a 3 anos 1.966.884 1.075.583 1.966.449 1.081.964
De 3 a 5 anos 804.989 562.073 822.045 564.857
Acima de 5 anos 198.113 66.285 205.035 66.285
Total 5.451.068 3.778.936 5.484.238 3.791.473

20 Outras obrigações – Carteira de câmbio
Banco Consolidado

2007 2006 2007 2006
Câmbio vendido a liquidar 241.294 365.534 241.294 365.534
Importação financiada - Câmbio contratado - (7.278) - (7.278)
Obrigações por compras de câmbio 672.202 420.470 672.202 420.470
Adiantamentos sobre contrato de câmbio (521.634) (339.457) (521.634) (339.457)
Total 391.862 439.269 391.862 439.269
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2007 e 2006 - (Em milhares de reais)

21 Outras obrigações - Sociais e estatutárias
Banco Consolidado

2007 2006 2007 2006
Dividendos/JCP/Bonificações a pagar 150.000 265.200 150.000 272.700
Provisão para participação nos lucros 42.482 28.059 121.418 87.359
Outros 4.366 - 4.434 -
Total 196.848 293.259 275.852 360.059

22 Outras obrigações - Fiscais e previdenciárias
Banco Consolidado

2007 2006 2007 2006
Impostos e contribuições sobre o lucro a pagar 212.294 120.986 585.697 326.572
Impostos e contribuições a recolher 56.988 95.853 82.479 115.826
Outros impostos e contribuições (obrigações legais – processos judiciais) 331.651 251.468 525.049 341.576
Provisão impostos e contribuições diferidos 163.576 346.574 234.596 437.657
Provisão para riscos fiscais 8.157 7.752 13.285 53.948
Total 772.666 822.633 1.441.106 1.275.579

23 Outras obrigações - Negociação e intermediação de valores
Banco Consolidado

2007 2006 2007 2006
Caixa de registro e liquidação 112.602 53.659 116.590 53.868
Credores conta liquidação pendentes 78.473 935 84.137 27.750
Credores por empréstimos de ações 207.670 2.800 207.670 2.800
Outras 44.406 1.681 55.594 23.745
Total 443.151 59.075 463.991 108.163

24 Outras obrigações - Dívidas subordinadas
Banco Consolidado

Taxas de
atualização 2007 2006 2007 2006

Certificado de depósito bancário
Pós-fixado DI 1.118.215 - 1.118.215 -
Debêntures (*)
Pós-fixado DI + 0,5% a.a. - - 1.460.627 -
Total 1.118.215 - 2.578.842 -
(*) Em 19 de junho de 2007, as debêntures da primeira série - 1ª Emissão – da controlada BV Leasing Arrendamento Mercantil

S.A. foram consideradas como elegíveis à capital nível II, na qualidade de dívida subordinada. Em conformidade com a
Resolução nº. 3.444/07 do BACEN, esse recurso é adicionado ao cálculo de apuração do Patrimônio de Referência, para fins
da verificação do cumprimento dos limites operacionais.

25 Outras obrigações - Diversas
Banco Consolidado

2007 2006 2007 2006
Provisão despesas de pessoal 10.918 4.360 27.841 14.702
Provisão para outras despesas administrativas 8.337 7.382 22.479 18.076
Provisão para passivos contingentes 747 501 46.940 26.025
Compra de títulos 802.696 279.031 802.696 279.031
Ajuste a valor de mercado - operações de crédito - - 192.958 -
Outras 44.783 39.377 153.421 69.003
Total 867.481 330.651 1.246.335 406.837

26 Patrimônio líquido
a. Capital social

O capital social, subscrito e integralizado, é representado por 74.126.202.673 ações ordinárias, sem valor nominal.
b. Dividendos

Aos acionistas é assegurado um dividendo mínimo correspondente a 25% do lucro líquido do exercício, deduzida a reserva
legal.
Em 29 de junho de 2007 foi aprovada pelos acionistas em Assembléia Geral Extraordinária a distribuição de dividendos no
valor de R$ 50.000 (R$ 0,67 por lote de mil ações).
Em 28 de dezembro de 2007 foi aprovada pelos acionistas em Assembléia Geral Extraordinária a distribuição de dividendos no
valor de R$ 150.000 (R$ 2,02 por lote de mil ações).

c. Reserva de capital
Em 31 de dezembro de 2007, a reserva de capital está constituida, basicamente, por subvenções de incentivos fiscais no
montante de R$ 13.318 (2006 – R$ 9.030) e atualização de títulos patrimoniais no montante de R$ 8.108 (2006 – R$ 6.327). A
reserva de capital poderá ser utilizada para aumento de capital ou para compensar prejuízos.

d. Reserva de lucros
Reseva legal
Constituída obrigatoriamente à base de 5% do lucro líquido do exercício, até atingir 20% do capital social realizado, ou 30% do
capital social, acrescido das reservas de capital. Após esse limite a apropriação não mais se faz obrigatória. A reserva legal
somente poderá ser utilizada para aumento de capital ou para compensar prejuízos.
Reserva de Expansão
Na Assembléia Geral que aprovar as contas do exercício de 2007 será submetido orçamento de capital que justifica a
destinação do lucro não distribuído para “Reserva de Expansão”.

e. Ajuste de exercícios anteriores
Em 2006, a Administração efetuou alteração na metodologia de cálculo da avaliação a valor de mercado da carteira de
financiamentos da controlada BV Financeira S.A. Em função da respectiva alteração, foi registrado o montante de R$ 379.600
em lucros acumulados.

27 Receitas de prestação de serviços
Banco Consolidado

2007 2006 2007 2006
Taxa de abertura de crédito - - 332.691 245.885
Administração de fundos de investimento - - 77.399 46.279
Corretagens Op. em Bolsa - - 25.225 16.032
Comissões sobre colocação de títulos 24.590 8.541 25.896 8.885
Serviços prestados sociedades ligadas 7.330 6.857 - -
Rendas de garantias prestadas 32.574 20.393 32.574 46.252
Outras 10.592 11.638 198.464 87.533
Total 75.086 47.429 692.249 450.866

28 Despesas de pessoal
Banco Consolidado

2007 2006 2007 2006
Honorários 12.275 15.221 24.424 27.998
Benefícios 14.346 10.329 55.979 40.753
Encargos sociais 21.988 18.205 59.400 49.013
Proventos 64.443 66.681 166.207 121.013
Treinamento 1.598 1.197 3.821 2.449
Outras - 2.001 - 26.884
Total 114.650 113.634 309.831 268.110

29 Outras despesas administrativas
Banco Consolidado

2007 2006 2007 2006
Aluguéis 7.447 6.556 22.535 18.270
Comunicações 5.585 4.698 45.112 37.455
Manutenção e Conserv. de bens 1.692 1.457 25.227 22.946
Processamento de dados 29.481 18.645 62.298 56.389
Promoções e relações públicas 4.739 3.485 51.889 47.800
Propaganda e publicidade 2.628 502 10.003 7.405
Publicações 692 3.279 1.219 4.604
Serviços do sistema financeiro 4.829 2.710 54.327 32.070
Serviços de terceiros 2.585 1.897 43.044 29.714
Serviços técnicos especializados 28.296 15.365 139.043 79.820
Amortização 2.612 1.023 11.347 7.305
Depreciação 3.782 3.522 11.384 9.635
Transportes 1.190 925 10.641 7.615
Viagens 2.902 3.442 21.725 18.996
Outras 14.325 8.139 128.962 83.390
Total 112.785 75.645 638.756 463.414

30 Outras receitas operacionais
Banco Consolidado

2007 2006 2007 2006
Recuperação de encargos e despesas 38 10.481 11.263 3.126
Atualização monetária de ativos 343 - 809 3.896
Reversão de provisões operacionais - - 54.094 -
Prêmio na emissão de debêntures - - 250.000 250.000
Outras 39.921 19.329 60.382 33.775
Total 40.302 29.810 376.548 290.797

31 Outras despesas operacionais
Banco Consolidado

2007 2006 2007 2006
Atualização monetária de passivos 22.895 10.032 39.627 27.481
Variação cambial investimentos exterior 162.000 96.666 199.290 66.922
Comissões por intermediação de operações 6.997 2.480 709.309 536.513
Provisão para passivos contingentes - - 20.999 13.862
Descontos concedidos - - 722 716
Outras 26.353 15.157 107.320 94.240
Total 218.245 124.335 1.077.267 739.734

32 Imposto de renda e contribuição social
a. Encargos devidos sobre as operações

Banco Consolidado
2007 2006 2007 2006

Lucro antes do imposto de renda, da
contribuição social das participações 1.364.715 1.124.185 1.787.980 1.331.513

Encargos à alíquota nominal de 25% e 9% (464.003) (382.223) (607.913) (452.714)
Exclusões/ (adições) 251.709 261.237 22.216 126.142
Participações no lucro 26.364 17.374 77.656 55.213
Prejuízo fiscal e base negativa de contrib. social 95.053 52.801 95.053 54.415
Equivalência patrimonial 252.046 163.155 - -
Resultado de controlada e dependência no exterior (15.164) (38.121) (15.164) (38.121)
Juros TVM não tributáveis 116.620 16.241 119.826 20.231
Juros sobre o capital próprio - 165.563 - 192.389
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 264 (11.108) (73.281) (111.408)
Ajuste a mercado - Circulares nºs 3.068 e 3.082 (8.466) (10.136) (139.687) 45.246
Derivativos - Lei nº. 11.051 (174.532) (90.079) (68.769) (162.024)
Provisão para passivos contingentes (123) - (6.401) (3.187)
Outros (40.353) (4.453) 32.983 73.388
Imposto de renda e contribuição social corrente (212.294) (120.986) (585.697) (326.572)
Imposto de renda e contribuição social diferido 182.998 100.215 202.762 49.815
Imposto de renda e contribuição social total (29.296) (20.771) (382.935) (276.757)

b. Imposto de renda e contribuição social diferidos com efeito sobre o resultado
Banco Consolidado

2007 2006 2007 2006
Imposto de renda e contribuição social diferido
Adições/ (exclusões)
Ajuste a mercado - Circulares nºs 3.068 e 3.082 8.466 10.136 74.081 (45.246)
Derivativos - Lei nº. 11.051 174.532 90.079 129.550 95.141
Outros - - (869) (80)
Total 182.998 100.215 202.762 49.815
Crédito tributário
Adições/(exclusões)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (264) 11.108 72.274 111.408
Prejuízo fiscal e base negativa de contrib. social (95.053) (52.801) (95.053) (54.415)
Ajuste a mercado - Circulares nºs 3.068 e 3.082 - - 65.605 -
Provisão para passivos contingentes 123 - 7.763 3.187
Derivativos - Lei nº. 11.051 - - (60.646) 66.883
Outros 1.118 - 1.417 -
Total (94.076) (41.693) (8.640) 127.063

c. Imposto de renda e contribuição social diferidos com efeito sobre contas patrimoniais
Banco Consolidado

2007 2006 2007 2006
Ativo (Outros créditos - Diversos)
Saldo inicial 143.752 162.232 404.100 253.824
Provisão para passivos contingentes 123 - 7.763 3.187
Ajuste a mercado - Circulares nºs 3.068 e 3.082 - - 65.605 -
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (264) 11.108 72.274 111.408
Prejuízo fiscal e base negativa de contrib. social (95.053) (29.588) (95.053) (31.202)
Derivativos - Lei nº. 11.051 - - (60.646) 66.883
Outros 1.695 - 1.695 -
Saldo final 50.253 143.752 395.738 404.100

Banco Consolidado
2007 2006 2007 2006

Passivo (Outras obrigações - Fiscais e previdenciárias)
Saldo inicial 346.574 423.938 437.656 660.169
Ajuste a mercado - Circulares nºs 3.068 e 3.082 (8.466) (10.136) (74.081) (150.306)
Derivativos - Lei nº. 11.051 (174.532) (66.982) (129.550) (72.044)
Outros - (246) 571 (162)
Saldo final 163.576 346.574 234.596 437.657

d. Composição do crédito tributário e sua expectativa de realização
Banco Consolidado

Composição 2007 2006 2007 2006
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 21.751 22.195 267.519 195.425
Ajuste a mercado - Circulares nºs 3.068 e 3.082 - - 65.606 -
Resultado não realizado – derivativos - - 17.055 77.702
Provisão para passivos contingentes - - 17.056 9.416
Prejuízo fiscal e base negativa de contrib. social 28.502 121.557 28.502 121.557
Total 50.253 143.752 395.738 404.100

2007
Expectativa de realização Banco Consolidado
Em 2008 49.488 105.464
Em 2009 510 123.912
Em 2010 255 165.220
Em 2011 - 1.142
Total 50.253 395.738

e. Outras informações
Os créditos tributários no Banco Votorantim S.A. foram constituídos nos termos da legislação em vigor, baseados em estudos
comprobatórios da capacidade de realização e, entre outros fatores, as seguintes premissas:
• Provisão para créditos de liquidação duvidosa: realização condicionada aos prazos legais para dedutibilidade, conforme

Lei nº. 9.430/96, após esgotados os recursos legais de cobrança. Eventuais recuperações ou redução da perda implicam a
redução da provisão, gerando valores a serem excluídos da base tributável;

• Prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social: gerado, preponderantemente, pelo advento da Lei n° 11.051/04 (art.
32), que determina os efeitos tributários dos mercados derivativos, exclusivamente na liquidação do contrato, de cessão ou
encerramento de posição.

Os valores apresentados na expectativa de realização do crédito tributário respaldam-se em estudo técnico atualizado em 31
de dezembro de 2007. Não existem créditos tributários não ativados.
As obrigações fiscais diferidas se referem às receitas a serem tributadas na sua realização, decorrentes do ajuste a valor de
mercado de títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros derivativos, bem como receitas a serem tributadas na sua
realização, conforme determinação do art. 32 da Lei nº. 11.051/04.

33 Partes relacionadas
Apresentamos abaixo as operações realizadas entre o Banco Votorantim S.A. e as empresas controladas. As transações foram
realizadas em condições usuais de mercado e ausência de risco:

2007 2006
Ativos

Aplicações interfinanceiras de liquidez 15.406.999 10.688.494
Instrumentos financeiros derivativos 406.889 9.015.828
Outros créditos 853 3.091

Passivos
Depósitos 18.486.167 11.785.878
Captações no mercado aberto 736.476 459.880
Instrumentos financeiros derivativos 266.916 121.726
Outras obrigações 927 607

Receitas
Resultado de operações com títulos e valores mobiliários 1.958.910 1.823.456
Resultado com instrumentos financeiros derivativos 295.398 -
Receitas de prestação de serviços 7.330 6.857

Despesas
Operações de captação no mercado 1.808.223 415.951
Resultado com instrumentos financeiros derivativos 318.360 -

34 Gerenciamento de riscos
a. Risco de mercado

O Grupo Votorantim Finanças efetua operações que envolvem instrumentos financeiros derivativos, atuando em mercados
organizados e de balcão, com objetivo de possibilitar uma gestão de risco de mercado adequada à política do Grupo.
O gerenciamento de risco de mercado é efetuado de forma centralizada, por área administrativa que mantém independência
com relação à mesa de operações, e pelo acompanhamento do Comitê de Riscos, composto pela diretoria e vice-presidência
do Banco Votorantim S.A., que se reúne periodicamente para avaliação dos riscos e definição de limites operacionais. O
gerenciamento de riscos adota como procedimentos básicos: a) monitoramento da adequação de posições e riscos aos limites
estabelecidos pelo Comitê de Riscos e limites legais; b) integridade da precificação de ativos e derivativos; c) avaliação do
risco de mercado pela metodologia “Value at Risk” e pela simulação de cenários; d) acompanhamento de resultados diários
com testes de aderência da metodologia (“back-test”).
A política de gerenciamento de riscos de mercado considera, ainda, a utilização de instrumentos financeiros derivativos para
“hedge” de posições, para atender demanda de contrapartes e como meio de reversão de posições em momentos de grandes
oscilações. As operações observam os limites deliberados pelo Comitê e estabelecidos pela legislação, após análise dos
riscos de crédito e liquidez, quando apropriados, caso em que envolvem as políticas de liquidez e crédito e as deliberações do
respectivo Comitê.

b. Risco operacional
A Administração do Grupo Votorantim Finanças estabelece rígidas políticas e procedimentos com a finalidade de implantar um
sistema de gestão dos riscos operacionais capaz de gerir, avaliar, monitorar e mitigar os riscos operacionais inerentes aos
seus negócios. A metodologia aplicada proporciona a identificação, categorização dos eventos, avaliação dos riscos, controles
e acompanhamento dos planos de ação bem como a captura de todos os eventos de perdas relacionados com o risco. A
formação de uma base de dados de perda será utilizada no cálculo de alocação de capital para cobertura do risco operacional,
previsto pelo acordo da Basiléia II.
A conjunção das ações de mapeamento e monitoração dos riscos com as informações obtidas pelos registros das perdas
incorridas permite uma melhoria contínua nas políticas e procedimentos adotados pelo Grupo, bem como a racionalização dos
processos existentes.
O Grupo Votorantim Finanças adota o conceito de “Gestão Integrada de Riscos”, o que possibilita à Diretoria Executiva uma
visão de todos os riscos incorridos. O gerenciamento de risco operacional é efetuado pelas áreas de Risco Operacional, de
Risk Management, de Segurança da Informação e da Auditoria Interna com o acompanhamento do Comitê de Riscos. Maiores
detalhes da estrutura de Risco Operacional, vide site www.votorantimfinancas.com.br.

c. Risco de liquidez
A gestão de risco de liquidez tem por objetivo controlar os diferentes descasamentos dos prazos de liquidação de direitos e
obrigações da Instituição assim como a liquidez dos instrumentos utilizados na gestão das posições financeiras.

d. Risco de capital
O gerenciamento de risco de capital busca otimizar a relação risco versus retorno de modo a minimizar perdas, por meio de
estratégias de negócios bem definidas, em busca de maior eficiência na composição dos fatores que impactam no Índice de
Basiléia.

2007 2006
Patrimônio de Referência Nível I 6.022.330 5.146.545
Patrimônio de Referência Nível II 876.376 -
Patrimônio de Referência Total (Níveis I e II) 6.898.706 5.146.545
Ativos Ponderados de Risco 43.426.029 29.418.382
Ponderação de swap 1.738.627 1.896.500
Ponderação de risco de mercado 293.627 684.882
Total geral 45.458.283 31.999.764
Índice (mínimo exigido pelo BACEN é de 11%) 15,18% 16,08%

35 Ativos e passivos contingentes e obrigações legais
a. Passivos contingentes

O Banco e suas controladas são parte em processos judiciais, decorrentes do curso normal das operações, envolvendo
questões tributárias, cíveis e trabalhistas.
A Administração, com base em informações de seus assessores jurídicos e na análise das demandas judiciais existentes,
classifica as contingências em remota, possível e provável, levando-se em conta as possibilidades de ocorrência de perda.
A utilização desse critério busca atender a Deliberação CVM nº. 489/2005, que torna obrigatória a constituição de provisão
pelo valor total das contingências classificadas na categoria provável, e a não provisão para aquelas classificadas como
possíveis e remotas.
A posição dos passivos contingentes, segregada por natureza da causa e provisões constituídas, é a seguinte:

Demandas Demandas Demandas
Banco fiscais cíveis trabalhistas

2007 2006 2007 2006 2007 2006
Saldo inicial 7.752 7.232 - - 501 501
Constituições/ (reversões) - - - - 246 -
Atualizações 405 520 - - - -
Saldo final 8.157 7.752 - - 747 501

Demandas Demandas Demandas
Consolidado fiscais cíveis trabalhistas

2007 2006 2007 2006 2007 2006
Saldo inicial 8.259 7.363 17.382 10.454 8.643 4.474
Constituições/ (reversões) 3.939 376 10.408 8.645 10.507 7.442
Atualizações 498 520 - - - -
Baixas - - - (1.717) - (3.273)
Saldo final 12.696 8.259 27.790 17.382 19.150 8.643
Os depósitos judiciais, classificados em Outros créditos- diversos, são:

Banco Consolidado
2007 2006 2007 2006

Demandas fiscais 5.442 4.013 5.614 4.167
Demandas cíveis - - - 1.257
Demandas trabalhistas 379 57 2.436 1.070
Total 5.821 4.070 8.050 6.494

b. Ativos contingentes
Não existe nenhuma ativo contingente contabilizado.

c. Obrigações legais
A Instituição pleiteia o não pagamento da COFINS com base nas receitas não derivadas do faturamento mensal (ampliação da
base de cálculo introduzida pela Lei nº 9.718/98).

Banco Consolidado
2007 2006 2007 2006

Saldo inicial 251.468 188.696 387.266 210.969
Constituições/ (reversões) 59.167 43.043 102.279 150.124
Atualizações 21.016 19.729 36.093 26.173
Saldo final 331.651 251.468 525.638 387.266

d. Contingências não provisionadas
A Instituição possui outras contingências passivas envolvendo questões tributárias que, em função do estágio em que se
encontram e com base no julgamento da Administração, o desfecho dessas ações não pode ser determinado no momento e,
portanto, nenhuma provisão para perdas foi constituída nas demonstrações financeiras.

e. Outros compromissos
Em 25 de julho de 2003, o Banco protocolou junto à Secretaria da Receita Federal sua adesão ao Programa de Parcelamento
Especial - PAES, instituído pela Lei nº. 10.684/03, do Governo Federal. A adesão ao programa possibilitou o parcelamento do
PIS, referente ao período de janeiro de 2000 a janeiro de 2003, o qual vinha sendo questionado judicialmente e registrado em
provisão para riscos fiscais. Os montantes relativos ao PIS, inclusos no programa, foram parcelados em 120 meses,
calculados com base na limitação de 1,5% da receita bruta de intermediação financeira, atualizados com base na variação da
Taxa de Juros de Longo Prazo - TJLP e reclassificados para impostos e contribuições a recolher. Em 31 de dezembro de 2007,
o saldo do programa é de R$ 10.075 (2006 - R$ 11.359). o Banco está cumprindo com as condições do referido programa
quanto à adimplência aos pagamentos parcelados, bem como quanto ao recolhimento dos demais impostos devidos
mensalmente.

(Continua)
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2007 e 2006 - (Em milhares de Reais)

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos
Administradores e Acionistas do
Banco Votorantim S.A.
São Paulo - SP
Examinamos os balanços patrimoniais do Banco Votorantim S.A. (“Banco”) e os
balanços patrimoniais consolidados desse Banco e suas controladas (“Consolidado”),
levantados em 31 de dezembro de 2007 e 2006 e as respectivas demonstrações de
resultados, das mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos,
correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a respon-
sabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião
sobre essas demonstrações contábeis.

Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no
Brasil e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância
dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos do
Banco e suas controladas; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos
registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a
avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela
Administração do Banco e suas controladas, bem como da apresentação das
demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas representam,
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do
Banco Votorantim S.A. e a posição patrimonial e financeira consolidada desse Banco e
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suas controladas em 31 de dezembro de 2007 e 2006, os resultados de suas operações,
as mutações do seu Patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus recursos,
correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil.

18 de fevereiro de 2008

DiretoresDiretores Vice-Presidentes
Wilson Masao Kuzuhara

Marcus Olyntho de Camargo Arruda
Milton Roberto Pereira

KPMG Auditores Independentes
CRC 2SP014428/O-6

Introdução
 O Comitê de Auditoria do Banco Votorantim S.A., instituído por dispositivo estatutário aprovado pelo Banco Central do Brasil em 28 de
junho de 2004, em conformidade com a Resolução 3.198 de 27 de maio de 2004 do Banco Central do Brasil, é constituído de três
membros permanentes indicados pelo conselho de administração, sendo eles os senhores Marcelo Parente Vives, José Manoel
Barletta e Mario Antônio Thomazi. Este comitê segue determinações estabelecidas em política interna vigente e aprovadas pela
administração da instituição.
A Administração tem a responsabilidade pelas atividades operacionais, gerência de riscos, de controles e de processos, e pela
elaboração e divulgação das demonstrações financeiras do Banco Votorantim S.A. e controladas.
A KPMG Auditores Independentes é responsável pela a auditoria das demonstrações financeiras, certificando que as posições
patrimoniais e financeiras estão em conformidade com os princípios contábeis, legislação societária e normas dos reguladores
oficiais.
A PriceWaterhouse Coopers é responsável pela auditoria das demonstrações financeiras dos Fundos de Investimentos administrados
pela Votorantim Asset Management.
Atividades do Comitê
Durante o segundo semestre de 2007, o Comitê de Auditoria coordenou atividades de forma a estabelecer opiniões sobre os controles
internos, as auditorias internas, auditorias externas e demonstrações financeiras.
Foram efetuadas 12 reuniões formais, sendo estas periódicas e extraordinárias com as Gerências de Auditoria Interna e Externa,
discutidos os principais pontos de auditorias identificados e definidos os planos de ação para os pontos de auditoria com as Vice-
presidências e Diretorias responsáveis.
As atividades do Comitê de Auditoria são fundamentadas nos relatórios emitidos pela Auditoria Interna, Auditoria Externa e
Compliance.
Com o intuito de abranger todas as responsabilidades legais, o Comitê de Auditoria efetuou as seguintes atividades:
• Revisou e discutiu as demonstrações financeiras do período fiscal de 31 de dezembro de 2007 com os Administradores da

Votorantim Finanças e os Auditores Independentes;
• Avaliou os trabalhos efetuados pela auditoria independente e recomendou a manutenção KPMG Auditores Independentes como a

empresa de auditoria independente responsável pela verificação e validação das demonstrações financeiras.
• Avaliou os trabalhos efetuados pela auditoria independente responsável pela revisão das demonstrações financeiras dos Fundos

de Investimentos administrados pela Votorantim Asset Management e recomendou a manutenção PriceWaterhouse Coopers
Auditores Independentes como a empresa de auditoria independente;

• Avaliou os trabalhos efetuados pela auditoria interna e referendou aos administradores e Conselho de Administração os principais
itens de alta relevância destacados nas revisões efetuadas no período;

• Revisou os principais pontos de atenção destacados pelas auditorias interna e externa relacionados aos controles internos e
referendou melhorias a fim de mitigar riscos administrados pelos principais gestores;

• Avaliou e aprovou o Planejamento da Auditoria Interna para o ano de 2008;
• Referendou ao Conselho de Administração o convite ao Sr. Luis Henrique Campana, diretor administrativo da empresa BV

Financeira, a ser um integrante convidado do Comitê de Auditoria;
Auditoria Interna
Os trabalhos da Auditoria Interna foram reportados na íntegra ao Comitê de Auditoria, os quais foram base para as devidas avaliações
dos riscos, dos controles internos e dos sistemas de gestão.
O Comitê de Auditoria avalia de forma positiva e adequada as atividades efetuadas pela auditoria interna.
Auditoria Externa
O Comitê de Auditoria acompanhou o processo de elaboração das demonstrações financeiras e ao final efetuou uma reunião com o
Auditor Externo responsável onde foram discutidas as conclusões dos trabalhos referentes ao fechamento do primeiro semestre.
Conclusão:
Com base nos resultados dos trabalhos efetuados, o Comitê de Auditoria avalia como adequadas à qualidade das atividades de
Auditoria Interna, a estruturação e eficácia dos Controles Internos, a qualidade e independência dos processos e relatórios da
Auditoria Externa, e a exatidão das Demonstrações Financeiras referentes a 31 de dezembro de 2007.

São Paulo, 15 de fevereiro de 2008

RESUMO DO RELATÓRIO DO COMITÊ DE AUDITORIA

Marcelo Parente Vives José Manoel Lobato Barletta

Zenko Nakassato
Contador CRC 1SP160769/O-0

Giuseppe Masi
 Contador CRC 1SP176273/O-7

36 Outras informações
a. Despesas tributárias se referem, substancialmente, à Contribuição Provisória sobre Movimentação Financeira - CPMF,

contribuição ao Programa de Integração Social - PIS, Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social – COFINS e
Imposto Sobre Serviços – ISS.

b. Resultado não operacional refere-se ao ganho gerado na alienação das ações da Bolsa de Mercadorias e Futuros (BM&F) e
da Bolsa de Valores de São Paulo (BOVESPA).

c. Por intermédio da Medida Provisória 413/2008, publicada no Diário Oficial da União em edição de 03 de janeiro de 2008, a
qual encontra-se em tramitação no Congresso Nacional, o Governo Federal majorou a alíquota da Contribuição Social sobre o
Lucro Líquido das instituições financeiras de 9% para 15%. Caso convertida em Lei, esta produzirá efeitos sobre os resultados
auferidos a partir de 01 de maio de 2008.

d. Por meio da Lei nº. 11.638 publicada no Diário Oficial da União em 28 de dezembro de 2007 foram alterados diversos
dispositivos da Lei nº. 6.404 (Sociedades por Ações), e que passam a vigorar a partir de 01 de janeiro de 2008. Dentre as

principais alterações introduzidas estão:
i. Critérios para avaliação de ativos, relativamente às aplicações em instrumentos financeiros, aos direitos classificados no

intangível e aos elementos do ativo decorrentes de operações de longo prazo, e passivos, relativamente às obrigações,
encargos e riscos classificados no passivo exigível de longo prazo, inclusive nos casos de transformação, incorporação,
cisão e fusão;

ii. Na Demonstração do resultado, inclusão de informações acerca das participações de debêntures, de empregados e
administradores, mesmo na forma de instrumentos financeiros, e de instituições ou fundos de assistência ou previdência
de empregados, que não se caracterizem como despesa;

iii. Demonstrações de fluxos de caixa e do valor adicionado; e
iv. Critérios para constituição de reserva de incentivos fiscais, que pode ser excluída do cálculo do dividendo obrigatório.
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